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.  . . porque: HANOMÂG significa uma garantia de
qualidade, economia, assistência técnica, peças,
oficinas especializadas, pronta entrega

HANOMAG apresenta uma linha completa de tratores
de rodas de 12 a 60 HP e de esteiras de 65 a 95 HP
para qualquer serviço, oem como todos os implementos
necessários na agricultui'a. Além disso, a HANOMAG
oferece um financiamento de 3 anos!

Consultem

nossos

concessionários:

HANOMAG
INTERAMERICANA LTDA.

Av. Presidente Vargas, 642 - 5° and..
Rio de Janeiro ■ Telefone 43-9425

SULBRA S. A.
Av. Farrapos, 362S — Porto Alegre
CIA. HOEPFNER

Rua Nove de Março, 397-1.o — Joinville
Filial: R. Emilíano Perneta, 18S — Curitiba

SABRICO S. A.
Av. Duque de Caxias, 61-73 — São Paulo
GASTAL S. A.

Av. Brasil, 2298 — Rio de Janeiro
Filiais: Belo Horizonte, J. de Fora, Campos.

BERGER LTDA.

Av. Duque de Caxias, 175 — Vitória
SIMTRAL S. A.

Av. Frederico Pontes, 120 — Salvador

SOFERMASA S. A.
Av. Marquês de Olinda, 214 — Recife

PAULA IRMÃO & CIA.
Pr. Augusto Severo, 260 — Natal
Filiei: Rua Cel. Gurgel, 440 -4 — Mossorò

Rio Grande do Norte

J. MACEDO S. A.
R. Floríano Peixoto, 176 — I'ortale2a
F. AGUIAR S. A.
Rua Djalma Dutra, 36 — Sâo Luiz

SOMAC S. A.

Rua 13 de Maio, 188-192 — Belém
BENARRÓS & IRMÃO
Rua Marechal Deodoro, 268 — Manaus \
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Plai/io de dcão C'. J

Prof. ARTHUR TORRES FILHO
Presidente da Sociedade Nacional de Aerricultura

O Plano de Ação do atual governo do Estado de São Paulo,
serão invertidos 100 biliões de cruzeiros no período de 1959-1962, a exemp^
do Plano Salte (saúde, alimentação, transporte e educação) que
no Govêrno Dutra, está projetando com grande visão panoramica
nomia do Estado e do Brasil de modo a garantir e de
caráter progressivo, que representam investimentos de intraes r
expansão agrícola e industrial. E' um plano quadrienal dc
grama realista em que é visada sobretudo a melhoria das ^ ̂ ^'(jispên
homem com 42% do orçamento total. A análise do programa
dios destinados à expansão agrícola foram perfeitamen^ P „
desequilíbrios entre a agricultura e a grande indústria.

trial. t um piano quaar enm gg„dicÕes do
visada sobretudo a melhoria da ^^^ disDên-

jrama e os aispen
nte previstos sem
Houve no Plano a

acentuada preocupação de realizar a comercialização da q rendi-
e a melhoria técnica da produção, de modo a garantir e ̂ ^^jj^acão dos
monto per capita do agricultor. Outro objetivo foi o
métodos de produção da economia paulista. „ do Estado

O Plano de Ação traçado para as atividades do gover
de São Paulo é de molde a merecer os maiores louvores.

reensõo, do papel
'I>LA>íOo professor Carvalho Pinto, com sua elevada ''P^^/^çou nm

reservado ao Estado de São Paulo na economia hrasileira, ̂  cruzeiros.^
de ação" para. o seu govêrno no montante de cem biP ^ e ser-
Esse total se distribui pelos anos de 1959 a 1962 e ^jução
víços públicos destinados a possibilitar o Estado a uma
posição ainda mais alta do que a que já desfruta no

e ílnan
o Gover

iceiros

omicas
Pelo conhecimento que possui dos recursos .^jjlicos, o

do Estado e a experiência administrativa dos problemas p secretárias
nador Carvalho Pinto, com a colaboração dedicada dos se ^^^ado «
govêrno, traçou o programa planifiçado de tôda a f^ío de
possibilidades em todos os setores,, num total de aem pitado, ^^~j sem
a serem dispendidos em benefício 'econômico-social g indnsl"
um levantamento firme que assegure a expansão açn
desequilíbrios.

l
í'' *
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À Classe Rural
Temas e Sugestões

Arruda Câmara
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PADRÃO DA RAÇA FILA
BRASILEIRO

Reproduzimos, a seguir, do li
vro "O Cão — Nosso Melhor
Amigo", de autoria do Dr. Luiz
Hermanny Filho, — proprietário
do Canil Guararema, Rua Barata
Ribeiro, 181, Copacabana, Rio de
Janeiro —, o "Padrão da Raça
Filo Brasileiro", elaborado pelos
experimentados "dog-lovers" dou
tores Paulo Santos Cruz, Erwin
Waldemor Rathsam e João Ebner,
para conhecimento dos leitores
de A LAVOURA.

"APARÊNCIA GERAL; o
Fila Brasileiro é uma raça típica
da família dos Molossóides;
grande porte, ossoturo e muscula
tura muito fortes. Corpo mais
comprido do que alto, porém bem
proporcionado e simétrico.
TEMPERATURA E QUALIDA

DES : — De notável valentia
e coragem; caracteriza-se pela

ojeriza a estranhos, sendo, no
'entanto, de tradicional fidelida
de ao dono e familiares, para os
quais é extremamente afetuoso,
meigo e obediente. Em conseqüên
cia, é inexcedíVel guarda de pro
priedades; sendo também utiliza
do, com sucesso, no lide do ga
do, onde demonstra plenamente
sua coragem e bravura.
Como resultado de seu tempe

ramento, muitas vêzes ataca o
juiz, e, via de regro, nõo permite
que êste o toque. Tal atitude
apenas confirma suas caracterís
ticas de temperamento, não de
vendo ser considerada como falta.
MOVIMENTOS; — Passos lar

gos, compassados e elásticos, apa
rentemente pesados, lembrando o
dos felinos. Como principal ca
racterística, nota-se serem os mo
vimentos gingantes e ondulontes.
A passo lento e com a cauda er
guida, esta acompanha o gingar
do corpo, balonçondo-se da es
querda para o direita. Estando
de cauda baixa, o gingar deve

Dobermaim (gentileza do análogo Oito
J. V. Dünhotei')

ser perfeitamente perceptível na
garupa e costelas.
O trote é fácil, suave, com

grande alcance de pernas dian
teiros, cobrindo bastante terreno
com poucos movimentos. Quando
a posso, em regro, o Fila Brasi
leiro, mantém a cabeça em p>o-
siçõo abaixo do linha do dorso.

PELE E PELAGEM: — Pele
grossa e sôlta, principalmente no
pescoço e tronco. No gorgonto
deve formar barbelas. Pêlo boixo,
macio, espesso e bem deitado.
CÔR: — Todas as còres e suas

combinações são permitidas. Nos
unicolores e rojados, são comuns
as manchas brancos no peito e
garganta, extremidades dos mem"
bros e ponta da cauda.
CABEÇA: — Sempre grande e

pesada em relação ao corpo, de
aspecto quadrado e maciço tipica
mente braquicéfala;

Crânio grande e largo, estrei.
tondo, um tonto abruptamente oo
iniciar-se o focinho.

Depressão frontal (stop), visto
de frente, é praticamente inexis
tente, continuando, em sulco, que
se extende, longitudinalmente, até
mais ou menos, a metade do crâ
nio. De perfil, a depressão fron
tal é bastante nítida, formada
que é pelas arcados superciliares.

Pretuberância ocipital bem
pronunciada.

Focinho forte, largo, mais cur
to do que o crânio, mas sempre
em harmonia com êste. De gran
de profundidade em tôda a ex
tensão, terminando em linha qua
se perpendicular. Lábios superio
res grossos, flácidos e pendentes,
sobrepondo-se aos inferiores, dan
do ao focinho aspecto quadra
do, típico dos molossóides. Lábios
inferiores firmes, na ponta do
maxilar, porem soltos nos lados,
onde têm bordos denteados.

Dentes fortes, brancos.' 'Cani
nos bem afastados. Incisivos su
periores largos na raiz e estrei
tos na ponta. Mordedura em te
soura.

Narinas largas, bem desenvol
vidas, ocupando grande parte do
frente do maxilar superior. De
côr negra, exceto nos cães de pe"
logem chocolate, marrom, ou de
fundo branco com malhos dessas
côres, nos quais o nariz de colo
ração marron é permitido.
, OLHOS: — Tamanho médio,
ligeiramente amendoados, bem
afastados e profundos, de colo
ração escura.

Devido ò pele sôlta, muitos
exemplares apresentam pálpebras
caídos, detalhe que não deve ser
considerado falta, pois aumento

-k'
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o aspecto triste do olhar, típico
da raça.
ORELHAS: — Grandes, em for

ma de "V", inseridas na parte
mais posterior do crânio. Em con
seqüência do pele sôlta, a inser
ção de suQ raiz é variável. Quan
do o cão em atenção, o inserção
é alto, atingindo a linha superior
do crânio do crânio; estando o
cão em repouso, a raiz é boixa,
dobrando-se a orelha para traz,
de modo a ver-se seu interior.

São permitidas os orelhas caí
das de cada lado (orelhas de mo-
losso) e as dobrados para traz e
para cima (orelhas de rosa).
PESCOÇO: — De diâmetro ex-

traordinàriomente desenvolvido,
com fortíssima musculatura. Mais

curto do que comprido. Nuca
suovemente curva. Garganta pro
vida de barbelas.

CORPO: — Forte, coberto de
pele grossa e sôlta. Costelas bem
arqueadas. Peito largo e profun
do, atingindo, no mínimo, a pon
ta do cotovelo. Peitorais (onte-
peito) bem salientes. Ventre pou
co encolhido.

Ombros bem regulados. As
pontas das homoplatas, ao for
marem a cernelha, não se jun
tam, mantendo-se, ao contrário,
bastante separadas, resultando
em cernelha baixa e plana. Dorso
forte, em linha ascendente da
cernelha para a garupa, que é
mais alta. Da ponta anterior do
iliaco, a garupa desce suave
mente, confundindo-se com a raiz
da cauda.

Cauda de raiz muito larga, afi
nando rapidamente, poro termi
nar em ponta que deve alcançar
a ponta dos jarretes. Na extre
midade e a cauda ligeiramente
curvo.

Quando o cão excitado, o cau
da eleva-se, pionunciando-se
mais a curva da extremidade.
Porém não deve a cauda cair
sôbre o dorso ou enroscar-se.
MEMBROS: — Anteriores co

locados de cada lado do corpo,
bem separados pelo largura do
peito. Uma linha perpendicular,
partindo da cernelha, deve atin
gir a ponta do cotovelo. Pernas
de forte ossaturo. Metacorpos le
vemente inclinados para traz.

Membros posteriores de ossa
turo menos forte; mais altos do
que os anteriores. De angulações
não muito pronunciadas. Pontas
dos jarretes pouco projetadas para
traz.

Pés providos de dedos bem ar-
queados e fortes, apontando paro
a frente. Unhas pretas, podendo

GLOBULOS
DE

GELATINA
(j^PURGATIvOS)

CON.TRATODOSosVERMES

LABBRATORIO PANVtRMiNA
RUA SAMPAI.O FERRAZ,38-P.IO

ser broncas quando fôr essa a
côr do respectivo dedo.
FALTAS: — 1 — Desquoli-

ficantes: mono e criptorquidismo.
Orelhas ou caudo operadas.
Brancos sem qualquer mancha de
outra côr. Nariz côr de corne.

Prognatismo inferior com dentes
ò mostra estondo a bôco fechada.

2 — Graves: cabeça -pequena;
andar sem gingar; pele nõo sôl
ta; lábios superiores curtos; si
nais de olbinismo; olhos salientes;
timidez; covardia.

3 — Sérias:: prognatismo In
ferior ou superior; passos curtos;
amizade a extranhos; ossatura
leve; peito pouco profundo; ga
rupa mais baixa do que o cer-
nelho.

4 — Leves: Todo e qualquer
desvio do padrão.
5 — No julgamento deve o

juiz preferir o exemplar com vá
rias faltas. Aquele com apenas

uma ou duas, porém muito pro
nunciados."

— 195 —

COMPANHEIRO, AMIGO E
COLABORADOR O FILA TUPI

Quando, pelos idos de 1915,
praticava administração rural na
Fazenda de Sant'Ana, município
de Leopoldina, Minas Gerais, re
cebi de José Jorge Ribeiro do
Vale, boiadeiro de família e fa
zendeiro no vizinho município de
Mor de Espanha, presente de um
lindo Fila, com cêrca de novento
dias de nascido, que se conver
teu em companhia afetuosa, in
teligente e discreta, colaborando,
eficientemente, nos lides da fa
zendo.

Tupi era conhecido, temido a
respeitado.

Acompanhava-me por tôda o
fozendo que diàriamente parcor-

■ VS

i>T
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ria pela manhã. Tomou a seu
cargo, como obrigaçõo, trazer os
onimais de sela para o estóbulo.
Arreiada a mula Argentina, fi
cava atento, esperando que o con
vidasse para a volta habitual.

Reservado, por temperamento e
feitio, não admitia intimidades e
não tolerava carícias de estranhos.

Guardava posição de observa
ção todas as vêzes que alguém
se aproximava. Obedecia, porém,
quando recomendava "quieto.
Tupi".
A tarde conduzia o rebanho

de ovelhas paro o curral, até que
uma bala furtiva o matou, em
1921, pouco antes de meu re
gresso do Rio Grande do Norte.

Respeito a memória do .esplên
dido e valente companheiro, ami
go afetuoso e discreto.

Ler, no próximo número do A
LAVOURA, um estudo sôbre os
Kenel Clubs existentes no Brasil.
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OS CÃES DOBERMANN

Carta há tempos recebida do
Senhor Otto John Veiga Dunho-
fer, proprietário do Canil Ma-
figny. Rua Frederico Eyer, 180,
Gávea, diz;

"Os cães dessa raça sõo afa-
maidos como guardas e átimos
seguidores de pistas. Afeiçoam-se
extraordinòriamente ao dono que
os trate bem. Como a maioria dos
roças existentes, foram apurados
nesses últimos 60 anos. Louis Do-

bermann, no Alemanha, é consi
derado o fundador. Era êle um
coletor de taxas e impostos, via
java com 'quantias em dinheiro
e queria proteger-se contra ami

gos do alheio. A valentia, o ins
tinto de defesa do dono, é, as
sim, a característica primordial
da roço. São de uma resistência
física extraordinária. Bons exem

plares acompanhem o dono o ca

valo o dia inteiro. Podem ser

treinados para a caça, pois são
ligeiros, bons nadadores, fortes e
de ótimo faro. Um macho de bom

tamanho pesa 35-40 quilos, uma
fêmea, 27-32 quilos. Admitem-
se três côres básicas; prêto, mar-
rcn e azul-cinza, todas com as
marcas vermelhas característicos

no focínho, nos sobrancelhas,
garganta, extremidades inferiores
das pernas, no onte-peito e abai
xo do cauda. Operam-se a cauda
e as orelhas o que lhes dá uma
estampa de extraordinária no
breza. O pêlo é curto e duro, não
requer cuidado algum. Uma es-
covadela diária com escova de

raiz e três banhos por ano, é o
suficiente para pêlo bonito e bri
lhante. Fora disso, boa comida,
um lugar abrigado e sêco para
dormir e o dono terá um cão que
substituirá, às vêzes com vanta
gem, um bom rifle. Durmo tran
qüilo, com minha casa aberta,
nada temo, meu reválver poderia
.falhar, meus Dobermanns nunca!
Daí o lema do meu canil Ma-
rigny, que fiz em francês, no es-
tjlo dos cavaleiros medievais; ;—
"Vous —■ ma loi et ma vie".
Você é minha lei e minha vida,
— o que traduz a amizade total
do cQo pelo seu dono."
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ÁRVORE DA GASOLINA

Tem o cidade de Barcelos, às
margens dcf Rio Negro, Estado
do Amazonas, o privilégio de pos
suir, em concentração, a "árvore
da gasolina", ou, melhor, a Coc-
cotea Barcellensis (Meissner) Mêz,
que fornece o combustível líqui
do necessário à iluminação, do
povo.

A Coccotea Barcellensis é ár
vore de cêrco de 12 metros de
altura, córtex aromático, fòlhas
coriáceas-cardáceos, elipticas; flo
res alvas, andrógenas; fruto bago.

incluído numa cúpola; família das
louráceas.

A "Revista Esso", n.° 1-1959,
manifesta interêsse pelo "árvore
da gasolina" que bem merece o
atenção do Instituto Agronômico
do Norte.
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O MÔLHO TUCUPI

E' o molho tucupi ou ticupi tra
dicional no cozinha amazônica
e maranhense, sendo preferido
para alguns pratos, em que é jul
gado indispensável, como, por
exemplo, o tacacá e o famoso
pato ao tucupi.

Expremida a mandioca fres
co, de variedade mansa (oipim ou
macacheira) é apurado no fogo,
até tomar a consistência e g côr
do mel de cana.

Aconselham, para o tratomento-
da beribéri, tomar um cálice do
molho obtido depois dos refeições.
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ALFAFA DO NORDESTE

Entre as leguminosas forfogei
ras de excepcional valor está a
Stylosantes guyonensis (Aubl.)
Swartz, que ocupa lugar de des
taque. Essa papilioncea, é anual,
formando densas touceiros oté
1 m50- de altura.

E' consumida verde ou fenodo.
A composição química do feno,

relação nutritiva de 1;2,55, é,
conforme análise do Dr. Alfredo
de Andrade, Museu Nacional, a
seguinte;

Substâncias azotadas . . 17,62%
Extrativos não ozotados 36,1 1 %
Matéria gorda 3,63%
Celulose pura 21,76%

Trata-se de planta oue, como
valioso recurso alimentar para os
rebanhos, deveria ser cultivado
com carinho e em grande esca
la, principalmente no Nordeste e
Leste setentrionol. E' rústica, re-

(Confinua na pág. 24)

PIcino de Acào (Conclusão da pág. 3)

Logo depois da 2° Guerra Mundial vimos surgir os planos qüinqüenais
em vários países e, mesmo no Brasil, o plano traçado no Govêrno Dutra
que, infelizmente, não foi executado, apesar de muito bem estruturado;
também, no atual Govêrno foram traçadas as 30 METAS de que muitas
estão em execução auspiciosa. Acontece que, com as migrações internas
e o êxodo rural tem-se observado desequilíbrio entre a indústria e a agri
cultura, o que, certamente, não ocorrerá com o "Plano de Ação" do Gover
nador Carvalho Pinto e como não teria ocorrido com o "Plano Salte", do
Govêrno Dutra se houvesse sido traçado plano financeiro antecipadamente.
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e lembre-se:

a boa embalagem garante o bom produto.

SHEm.1. OB=lAZIL. I.IIVIITED rSHELL
RiO DE JANEIRO: PRAÇA PIO X, 15 - 7.' ANDAR
SÃO PAULO: RUA CONSELHEIRO NÉBIAS 14-7.® ANDAR
PÔRTO ALEGRE : RUA URUGUAI, 155-7.» ANDAR
RECIFE: RUA IMPERADOR, 207 - 3.® ANDAR
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Prêmios Monícipais aos Lavradores
e Criadores do Distrito Federal

A Lei 878 de 14-11-1956 e o De

creto n.° 14.489 de 25-3-1957,
tissinados pelo Prefeito do Distri
to Federal — Boletim de Inscri

ção — Tabelas de Pontos — Mo

vimento de Inscrições — Junta

Apuradora — Mapas de Julga
mento — Comissão de Julgamen

to — Lavradores e Criadores

premiados — Entrega dos prêmios

Eng. Agr. GERALDO GOULART DA SILVEIRA

Membro da Comissão de Julgamento

3 — A LEI 879 DE 14-11-1956

Em 14 de novembro de 1956, o
então Prefeito do Distrito Fede
ral, Dr. Francisco Negrão de Lima
(sancionou a Lei 879, decretada
pela Câmara de Vereadores do
Distrito Federal, instituindo prê
mios municipais aos lavradores e
criadores.

E' a seguinte a íntegra da re
ferida Lei, publicada no Diário
Municipal de 16-11-1956:

LEI N.o 878 DE 14 DE
NOVEMBRO DE 1956

Jnititui prêmios municipais
aos lavradores e criadores:

O Prefeito do Distrito Federal:
Faço saber que a Câmara dos Ve
readores decreta e eu sanciono a
seguinte Lei.

Art. 1.° — Kica innstituidos
prêmios municipais destinados aos
lavradores e criadores que sê dis
tinguirem durante o ano agrícola
nas condições do artigo seguinte:

Art. 2° — Os prêmios aludi
dos no artigo anterior, em núme
ro de doze, serão conferidos, nas
seguintes bases:

r — Prêmios de CrS 100.000,00
(cem mil cruzeiros) ao lavrador
e criador que mantiver melhor or
ganização rural considerando-se a
eficiência e exatidão da sua es
critura no movimento produtivo e
despesas gerais, dentro do um
cunho prático cuja adoção possa
Ber generalizada.

II — Prêmios de CrS 50.000 00
cincoenta mil ctuzeiros) ao lavra
dor que apresentar por um (1)
Ha, maior rendimento no cultivo
de hortalic.os;

III — Prêmio de CrS 100.000,00
(cem mil cruzeiros) ao lavrador

que concorrer com o maior volu

me de produção para o^ abasteci

mento da cidade considerando—30

B diversidade de cultura em uma

área base de 5 Ha;

rV — Prêmio de Cr$ 50.000,00

(cincoenta mil cruzeiros) ao la

vrador e criador que apresentar

maior produção de ovos, toman
do-se por base um planeel de 500

(quinhentas) aves;

V — Prêmio de. Cr$ 50.000,00

(cincoenta mil cruzeiros) ao lavra

dor que produzir o melhor lote de
muda cítrica, tomando—se por base

S  (um) lote de 500 (quinhentas)
mudas;

VI — Prêmio de Cr$ 100.000,00

(cem mil cruzeiros) ao lavrador

que produzir o melhor lote
de "pintos de um dia", toman
do-se por base um (1) lote de
500 (quinhentas) )cabeças.

VII — Prêmio de Cr$ 30.000,00

(trinta mil cruzeiros) ao lavra
dor e criador que apresentar me-

Ihor produção apícola. qualitativa

mente e quantitativamente, toman

do-se por base 5 (cinco) colmeias.

VIII —- Prêmio de

Cr$ 200.000,00 (duzentos mil

cruneiros) ao lavrador e criador
que apresentar em terreno aciden
tado as práticas irmis econômicas
de combate à erosão e de aduba—

ção, em uma área de 5 (cinco)

hectares; ,

TX — Prêmio de Cr$ 100.000,00

(cem mil cruzeiros) ao lavrador

oue mediante o emprêgo de má-

t'uinas aerícolas reduzir compro—
vãdamente os gastos de manuten
ção e mão de obra na sua ativi

dade agrícola, tomando—se por
base uma área de 5 (cinco) Ha;
X — Prêmio de CrS 100.000.00

fcem mil cruzeiroa3 ao lavrador
nue nossuir em sua granja de 10
(dez) a vinte (20) vacas em lac—
tarão. considerando-se a qualidade e

uuantidade do leite entregue ao
consumo.

— Prêmio de Crí 50.000,00

(cincoenta mil cruzeiros ao lavra

dor e criador que reflorestar uma
área contígua do 3 (três) Ha., de
terreno fortemente acidentado,

obedecendo melhor critério téc

nico.

XII — Prêmio de Cr$ 30.000,00
(trinta mil cruzeiros) ao lavra

dor e criador que apresentar maior

diversidade de indústria caseira

como atividade subsidiária.

Art. 3." — A concessão dêstes

prêmios recairá obrigatòriamente

em lavradores e criadores registra
dos na Secretaria Geral de Agri
cultura, Indústria o Comércio.

§ 1.° — O lavrador e criador
só pode concorrer a um prêmio
doa prêmios estabelecidos no ar
tigo 2.°.

§ 2.° — Considera-se para cum
primento da presente lei, lavrador
e criador aquêle que vive essen
cialmente de suas atividades agrí
colas.

Art. 4.° — Os Prêmios serão
conferidos pela Prefeitura median
te parecer de uma comissão cons
tituída de um representante da Câ
mara do Distrito Federal; dos Di
retores e Chefes de Serviço espe
cializados da Secretaria Geral de
Agricultura e um representante da
Federação das Associações Rurais
do Distrito Federal.

Art. S.° — Os prêmios instituí
dos pela presente Lei serão distri

buídos a 21 de setembro de cada
Uno, dia destinando ao lavrador
do Distrito Federal.

Art. 6.° — O orçamento mu
nicipal consignará anualmente a
verba necessária à execução desta
Lei.

Art. 7.C — O Prefeito do Dis-
troto Federal dentro do prazo de

, 90 (noventa) dias, baixará regu
lamento para fiel execuçío da pre
sente lei.

Distrito Federal, 14 de novera-

VTO de 1956, 63.° da República.

(as.) Francisco Negrão de Lima.

11 — DECRETO 13.489 DE 25

DE FEVEREIRO DE 1959

Quatro meses depois de sancio
nar a Lei 879, o Prefeito Negrão
de Lima assinou o Decreto núme
ro 13.489 de 25-3-1957, publi-



Retrato de uma família sadia...
Esta família, como todas as famílias de ontem e de hoje, tem sempre
ao lado de si uns "bons amigos". Eles "aparecem" na foto no ar saudável de
todos, na robustez, na alegria... representando o que há de mais importante
na vida de todos nós ; a saúde. Eles são nomes muito íntimos, que
desde o vovô ao caçula, há muitas gerações, tôda a família pronuncia com'
satisfação : Os Produtos Nesilé !

Êstes "bons amigos da família", os Produtos Nestlé, sintetizam tôda uma
linha de produtos. alimentares que Nestlé vem introduzindo, há quase 50 anos,
nos lares de todo o Brasil. E, de ,tal sorte, tem sido sua contribuição à saúde
perfeita da família que, no retrato das gerações sadias, os
Produtos Nestlé hão de ocupar sempre um lugar de absoluto destaque.

■

V

iJ.
, ti- .. j ò

v' --

■  . COMPANHIA INDUSTRIAL E COMERCIAL BRASILEIRA DE PRODUTOS ALIMENTARES

C,RV-2a3/l/59
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cado CO Oiário Oficial de 26 de

levereiro de 1957, regulamentan*

tando a concessão de prêmios a

lavradores e criadores do Distrito

Federal e dando outras provi
dências.

O referido Decreto, referendado
pelo Dr. José Fontes Romero, Se
cretário Geral da Agricultura, In*»

dústria e Comércio, e pelo Dr.
Nelson Mufarrej, Secretário Geral

de Finanças, é do teor seguinte:

DECRETO N.oo 13.4899

Regula a concessão de

prêmios a lavradores e cria'

dores do Distrito federal e

dá. outras providências.

0 Rrefeito do Distrito Federal

usando da atribuigâo que lhe con

fere o artigo 25, § 1.°, innciso U

da 3Lei n.®' 217 de 15 de janeiro
de 1948 (Lei Orgânica do Distri
to Federal), e tendo em vista o
disposto no artigo n.® 7 da Lei

o.® 878 de 14 de novembro de
19956 decreta:

Art. l.o — Os prêmios munici
pais destinados aos. lavradores e
criadores que distinnguiaem du
rante o ano agrícola serão classi
ficados em 6 (seis) categorias e
12 (doze) classes.

Art. 2.0 — As categorias e clas-
jaes referidas no artigo anterior se
rão assim distribuídas:

1  Categoria de organizagão
Classe única — Prêmio de

Cr$ 100.000,00 (cem mü cruzei
ros) ao lavrador e criador que
mantiver melhor organização rural
considerando-se a eficiência e exa
tidão de sua escrita no movimento
produtivo e despesas gerais dentro
de um cunho prático, cuja ado
ção possa ser generalizada.

ü  Categoria de produtivida
de: seis classes.

Classe H a — Prêmio de
Cr$ 50.000,00 (cinqüenta mil
cruzeiros) ao lavrador que apre
sentar por 1 Ha., maior rendimen:-
to no cultivo de hortaliças.

Classe II b — Prêmio de
Ct$ 50,000,00 (cinqüenta mil
cruzeiros) ao lavrador e criador
que apresentar medor produção de
aves tomando-se por base um
plantei de 500 (quinhentas) aves.

Claãse II c — Prêmio de ,.
Cr$ 50.000,00 (cinqüenta mil
cruzeiros) ao lavrador que produzir
o melhor lote de '*'pintos de um
dia" toxnando-se por base 1 (uzn)
lote de ' 500 (quinhentas fca*
beças.

Classe U d — Prêmio de ....

Cr$ 30.000,00 (trintna mil cru

zeiros) ao lavrador e criador que

fipresentar melhor prodcção apíco—

Ia, qualitativa e quantitativamen

te, tomando-se por base 5 (cinco

colmeias.

Classe II e — Prêmio de ....

Cr$ 50.000,00 (cinnquenta mil

cruzeiros) ao lavrador que produ
zir o melhor lote de mudas citri-

cas, tomando-se por base 1 (um)

lote de 500 (quinhentas) mudas.

Classe II f '— Prêmio de ....

Cr$ 100.000,00 (cem mil cruzei

ros) ao lavrador que possuir em

bua granja 10 (dez) a 20 (vin

te) vacas em lactaçao consideran

do-se a qualidade e quantidade de

leite entregue ao consumo.

III — Categoria de mecani3a—
çâo: classe única.

Prêmio de CrÇ 100.000,00
(cem mil cruzeiros) ao. lavrador

que mediante o emprego de ma

quinas agrícolas reduzir compio-

vadamente os gastos .de manuten
ção e mão de obra na sua ativida

de agrícola tomando-se por base
uma área de 5 (cinco) Ha.

IV — Categoria de defesa. e

recursos naturais, duas classes.

Classe rV a — Prêmio de . .

Cr$ 200.000,00 (duzentos mil cru
zeiros) ao lavrador e criador que
apresentar em terrenos acidenta

dos as práticas mais econômicas

de combate à erosão e de aduba—

çâo, em uma área base de 5 (in-

co) Ha.

Classe IV b — Prêmio de ..
Cr$ 50.000,00 (cinqüenta mil

cruzeiros) ao lavrador e criador
que reflorestar uma área contígua

de 3 (três) Ha. de terreno forte
mente acidentado, obedecendo me
lhor critério técnico.

V — Categoria de economia do
méstica, classe única.
Prêmio de Cr$ 30.000,00 (trin

ta mil cruzeiros) ao lavrador e

criador que apresentar maior di
versidade de indústrias caseiras,
como atividade subsidiária.

VI — Categoria de abasteci
mento: classe única.

Prêmio de Cr$ 100.00,00 (cem
mil cruzeiros) ao lavrador que

concorrer com maior volume do

produção para o abastecimento da
cidade considerando-se a diversi
dade de cultura em uma área base
de 5 Ha.

Art. 3.® — Contar-se—á o ano

agrícola a partir de 22 do setem
bro para os efeitos do artigo 1.°
da Lei n 878.

Art. 4.0 — o lavrador © cria*
dor devidamente registrado na Se
cretaria Geral de Agricultura, In

dústria e Comércio, será inscrito
"ex-officio" por intermédio doi

Postos Agrícolas e do Serviço da
Produção e Industrialização do

Leite, na forma do que dispõe o
Decreto 11.307, de 28 de-fe

vereiro de 1952.

§ 1.® — A inscrição na catego'

ria e classe deverá ser confirma*

da pele lavrador no prazo de 30
(trinta) dias a partir da data em

que receber o Boletim de Ins
crição.
§ 2.® — Só será inscrito o la

vrador 0 criador que tenha, no
mínimo 3 anos de atividade prc
fissional exercida no Distrito Fe-'

deral. ^
Art. 5.*^ — O período para as

inscrições será de 90 (noventa
dias) a partir de 21 de setembro

de cada ano.

Parágrafo único — No corfen-'
te ano agrícola o período de ins--
ciição irá até 30 de abril.

Art. 6.® — O Boletim de Ins

crição conterá no verso a tabela
de pontos organizada para fins da
de julgamento e será preenchido
pela junta especializada.

Art, 7.® — Os Departamentos

de Agricultura e Veterinnária de
signarão juntas especializadas dè 3
membros para elaborar os dados
necessários ao parecer final da 'co-

issão de qce trata o artigo 4.®' da

Lei n.® 878.

Parágrafo único Na elabora

ção dos dados a que refere o pre-
•5ente artigo será adotado o cri
tério de julgamento por pontos até

o grau máximo de 100, na confor
midade das tabelas aprovadas.

Art. 8.® — Os dados necessá
rios ao parecer final deverão sef

entregues até 31 de agosto de

cada ano.

Art. 9.® — O Prefeito do Dis
trito Federal designará ura fun

cionário indicado pelo Secretário
Geral de Agricultura, Indústria e

Comercio, para coordenar os traba

lhos e assessoriar a comissão de
que trata o art. 4.® da Lei nú
mero 878.

Art. 10 — A entrega de prêmio
ser acompanhada de certificado as

sinado pelo Prefeito do Distrito
Federal.

Art. 11 — Os casos omissos se-

rãq resolvidos pela Secretaria Ge
ral de Agricultura, Indústria e Co-^
márcio.

Art. 12 — Revogam-se as dis

posições em contrário.

Distrito Federal, 25 de macço
de 1957.

Francisco Negrão de ZJtna —«
Prefeito do Distrito Federal.
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Para o progresso do País
também

concorremos

com a nossa

parcela,..

*i.) ^ <; ■ ' '

Nossas atividades estão estreitamente vinculadas ao enriquecimento do
País. Porque elas produzem efeitos múltiplos e definidos: aproveitamento
de matérias-primas e de mão-de-obra nacional; elevação da renda "per
capita"; melhoria do padrão de vida — e inúmeros outros fatores que re
sultam de uma produtiva atividade industrial.

E não é só. À Standard Brands oj Brazil, Inc. orgulha-se de figurar
entre os maiores exportadores do café brasileiro, principalmente para os
E. U. A. — onde a Standard Brands International fabrica e distribui o famoso
café Chase & Sanbom. Exporta também outro importante produto agrícola: o
chá. O volume da exportação desses dois produtos alcança anualmente várias,
dezenas de milhões de dólares — divisas preciosas para o progresso brasileiro.

Através dessa dupla contribuição, estamos também concorrendo com a
nossa modesta parcela para o enriquecimento nacional.

STANDARD BRANDS OF BRAZIL, INC.
" Melhor alimentação... para melhor saúde.

Á,: . .  ... ,3 ftw >



12 A LAVOURA Setembro-Outubro, 1959

José Fontes Remeto — Secre
tário Geral de Agricultura, Indús

tria e Comércio.

Nelson Muiattej — Secretário

Geral de Finanças.

m — BOLETIM DE

INSCRIÇÃO

De acordo com o Decreto 13.489

de 25-3-1957 para efeito de ins
crição ao referido concurso, 03 la
vradores e criadores preiflaam
preencher um Boletim de Ins
crição.

A Secretaria de Agricultura dis-
tribciu aos interessados o seguinte
znodêlo de requerimento de ins
crição:

BOLETIM DE INSCRIÇÃO
Ao concurso a prêmios itatituldos
pela Loi nP 878, de 14-11-56, re-
gulamentada pelo Decreto número

13.489, de 25-3-957

com

(nome do lavrador)

propriedade agrícola à

(rua ou estrada)

n.° região de _
no Posto
carteira do lavrador n.°

confirma sua inscrição ao concurso
acima referido, na' categoria de

classe .,,

Submete-sé, outrossim, às inda
gações e verificações necessárias ao
preenchimento da Tabela de Pon
tos, para efeito do julgamento fi
nal.

Rio de Janeiro,

I — CATEGORIA DE ORGANIZAÇÃO

Classe única — Prêmio de Cr$ 100.000,00 (cem mil cruzeiros)

ao lavrador e criador que mantiver melhor organização rural, consi
derando-se a eficiência - e exatidão de sua escritura no movimento

produtivo e despesas gerais, dentro de um cunho prático, cuja adoção

possa ser generalizada.

-1

PONTOS

ÍTENS 1 do item atribuídos

,

a) Capacidade técnica organizativa . • 20

S

b) Anotações práticas de' débito e • f

crédito 20 •J

c) Balancete mensal 15

d) ^Balancete -anual 15
k

e) Inventario anual 15

0 ' Folhas culturais demonstrativas de

lucros e perdas 15

TOTAL 100

II CATEGORIA DE PRODU TIVIDADE

Classe Ila — Prêmio de Cr$ 50.000,00 (cinqüenta mil cruzei
ros) ao lavrador que apresentar, x>or 1 Ua., maior rendimento no

cultivo de hortaliças.

1  PONTOS

ÍTENS

a)

b)

c)

d)

e)

f)

g)

■ h)

i)

Escrituração contábil

Manejo eficiente do solo

Adubações

Irrigação

Tratamento fitossanitário

Semente selecionada

Aspecto geral da cultura

Capacidade empreendedora. .......

% da produção da espécie sobre
a produção ideal

TOTAL

do item

S

5

S

S

5

5

5

5

60

100

atribuídos

II CATEGORIA DE PRODUTIVIDADE

' (assinatura do lavrador)

IV — TABELAS DE PONTOS

Os técnicos da Secretaria da
Agricultura organizaram, para fina
de julgamento, tabelas de pontos
dè acordo com cada uma das ca
tegorias e classes de prêmios esti
puladas no artigo 2." do Decreto

n.9 13.489, de 25-3-1959.

Foram as seguintes as tabelas da

pontos organizadas:

Classe Ilb — Prêmio de Cr$ 50.000,00 (cinqüenta mil cru

zeiros) ao lavrador e criador que apresentar maior produção de ovos,

tomando-se por bem um plantei de 500 (quinhentas) aves.

PONTOS

ITENS do item atribuidos

a) N." de ovos produzidos em per-
'  centagem

b) Pêso médio dos ovos coletados ...
60

20
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c) Limpeza dos ovos na coleta

d) Uniformidade

c) Características da raça ......

■foTAL

10

8

3

lOO

Escala de pontos para preenchimento da tabela

a) N.° de ovos produzidos em percentagem.

I — 70% ou mais 60 pontos
U — Cada 1% .> 0,35. pontos

b) Peso médio dos ovos coletados.

I — De 54 a 58 g 20 pontos
U — Cada 1 g. para mais ou para menos, de

duzir-se 0,3.6 pontos

c) Limpeza dos ovos na coleta.

I — 100% limpos ! . ... 10 pontos
II — Até 95% limpos 5 pontos

III — Menos de 90% limpos . O ponto

d) Uniformidade — até 8 pontos
c) Características da raça — até 2 pontos

CATEGORIA DE PRODUTIVIDADE

L'
Classe IIc —- Prêmio- de Cr$ 50.000,00 (cinqüenta -mil cru

zeiros) ao lavrador que produzir o melhor lote de "pintos de um
dia", tomando-se por base 1 (um) lote de 500 (quinhentas) ca
beças.

'
PONTOS

ITENS . do item atribuídos

a) eclosão em percentagem, sobre o
'  ' "total de ovo» ....... t i ^ . ■. r..... 50 '

b) vigor 25

c) pêso médio do» pinto» .......... 15

10

TOTAL 100

Escala de pontos para preenchimento ■ da tabela

a) Eclosão, em % sobre o total de ovos. ,*

I — até 60% . .c. . ■ . O' ponto
II — cada 1% a mais igual a 1. . . . .. . .. 1,25 pontos

b) Vigor.

I — vivacidade — até 10 pontos
II — constituição — até ;.. 15 pontos

Nolícias
CONGRESSO BRASILEIRO

DE CIÊNCIA DO SOLO

Teve lugar no dia 20 de
julho, sob o patrocínio da
cadeira de Agricultura Ge-
iral da Escola Superior de
Agricultura da Universidade
de São Paulo, o 7.° Con.
gresso de Ciência do Solo.

EXPOSIÇÃO DE LORENA

Nos dias 20 e 21 de julho,
no Município de Lorena,
Estado de São Paulo, reali
zou-se a 1.^ Exposição Agrí
cola local.

IX SEMANA D O
AGRÔNOMO

No período de realização
da IX Semana do Agrôno
mo, em julho, em Belo Ho
rizonte, tiveram lugar a

Reunião de Experimen
tação, 12.^ Reunião do Fo
mento t^ederal, 4.® Reunião
Florestal, 4.^ Reunião de
Zootecnia, 3.® Reunião da
CBAR e 1.® Reunião da
CAMIG.

CURSO DE INFORMAÇÃO
DE EXTENSÃO RURAL

No períolo de 20 de agos
to a 10 de setembro, reali-
zou-se no Ministério da
Agricultura, o 5.° Curso Ná-
clonal de Informação de
Extensão Agrícola, promo
vido pelo Instituto Inter-
Americano de Ciências
Agrícolas.

XII SEMANA DO
FAZENDEIRO

Realizou-se no período de
16 a 21 de julho, na Uni
versidade Rural do Ministé
rio da Agricultura, a XH
Semana do Fazendeiro da
Universidade Rural.

SOCIEDADE MINEIRA DE
AGRICULTURA

No dia 22 de julho, a So
ciedade Mineira de A^grlcul-
tura comemorou cinqüenta
anos de bons e relevantes
serviços prestados à agri-

(Contimta na pág. 16)
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— com transporte a tempo...
4

n safra

Enquanto, de sol o sol, labuto nos campos antes da

colheita, o que mais preocupa ao lavrador é o transporte.

Cada hora pode representar prejuízo irrecuperável e

até a perda do safra!

Par isso, antes da coiheito, é preciso providenciar .j

transporte - rápido, seguro e econômico.

E preciso providenciar um caminhão merceoes-B£NZ,—

seja o LP-331, para grandes cargas e longas distâncias,

seja o LP-321, para chegar mais depressa !

V

foi entregue!

o cominhõo MERCEDES-BENZ proporciona o transporte
mais rápido e mais econômico em qualquer estrado-
porque o combustível é Diesel, o motor é possante,
o chassis é robusto e a carrocerio pode ser

muito mais amplo. As peças genuínas são encontráveis

em tôda porte do país e - como já está provado -
o custo de manutenção é o mais reduzido I

Paro entregar cm tempo o safro,

é preciso mais do que um simples caminhão -

é preciso um MEi;CEDES>BENZ

.  ̂

roSrr"

Suo boo effrêfa em

SfOofquer estrada
DO BRA.SXX. S.A.

SAO BERNARDO DO CAMPO - SAO PAULO

Fàhtketrit do 1* comtaftôo cem inofor Ofetef prodvoéo no Broti

li 'ilili iilliilb'/!!
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c) Pêso médio dos pintos:

I — raças leves: ,

1) 40 g. ou mais 15 pontos
2) cada grama a menos, deduzir 3 pontos
3) menos de 35 g O ponto

H —• raças pesadas;

1) 42 g. ou mais 15 pontos
2) cada grama a menos, deduzir 3 pontos
3) menos de 37 g O ponto

/

d) Pintos não comerciáveis.

I — mais de 5% . - ' O ponto

II — cada 1% menos igual a 2 pontos

II — CATEGORIA DE PRODUTIVIDADE

Classe Ild — Prêmio de Cr$ 30.000,00 (trinta mil cruzeiros)

ao lavrador" que apresentar maior produção apícola, qualitativa e
quantitativamente, tomando-se por base, 5 (cinco) colméias.

PONTOS

ITENS

a)

b)

c)

c)

f)

k)
h)

Maior produção de mel

Maior produção de cera

Sabor do mel

Pureza do mel

Coloração do mel .....

Aroma do mel

Capacidade do apicultor

TOTAL

II — CATEGORIA DE PRODUTIVIDADE

Classe ile — Prêmio de Cr$ 50.000,00 (cinqüenta mil cru
zeiros) ao lavrador que produzir o melhor lote de mudas citrícas,
tomendo-se por base um lote de 500 (quinhentas) mudas.

I

t

I

PONTOS

ITENS do item 1 atribuídos"

a) Sanidade .x ... . •40 1
b) Uniformidade ' 30 1
c) Conformação ...... 20 1
d) Altura da enxertia '. 10 t

TOTAL 100 !

1

II CATEGORIA DE PRODUTIVIDADE

Classe Ilf Prêmio de Cr$ 100.000,00 (cem mil Cruzeiros)
ao lavrador que possuir em sua granja 10 a, 20 vacas em lactação,

do item atribuídos

(Conc/usão da pág. 14)

cultura, a Sociedade Minei-
Ta de Agricultura.

MESA REDONDA EM
JOINVILLE

Em Joinville, Estado de
Santa Catarina, realizou-se
em maio, uma mesa redon
da da Secretaria de Agri
cultura do Estado, diretores
da Associação Rural local e
colonos daquela vasta re
gião do norte do Estado de
Santa Catarina.

A LEI COOPERATIVA E A

COLONIZAÇÃO

Dentre outras vantagens,
a  lei boliviana sôbre co
operativas de 18 de setem
bro de 1958 concede as se
guintes:

a) preferência que o Es
tado concede às cooperati
vas na anuisição de produ
tos, locacões de serviços e
teiproveitamento de recursos
nacionais;

b) preferência dada pelo
Estado às cooperativas na
distribuição de produ
tos controlados pelo Esta
do:

c) o b r 1 e a toriedade, da
parte dos Bancos de Esta
do de onerar com as co
operativas;
"d) garantia do Estado

por um oeriodo de dois
anos e mediante parecer
favorável do Conselho Na.
ciona.i das Cooperativas sô
bre bônus e títulos de co
operativas;

e) isenção de paeamen.
to das taxas estatais para
operações destinadas ao de
senvolvimento cooperativo.
f) isenção por 5 anos do

pagamento de taxas muni
cipais;

g) prioridade para con
cessão de terras.
A lei também oferece van

tagens às emprêsas coloni-
zadoras que operem na Bo
lívia, as quais terão, por
isso, interêsse em estabele
cer-se em bases cooperati
vas.

Liii ■' - ■
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6umo.

Associativismú
PONTOS Rural

ITENS do item | atribuídos
1

ASSOCIAÇÃO RURAL DE
SANTANA DO DESERTO

a) Produção diáría 20

b) Controle leiteiro " 10

c) Custo de produção 10

d) Estado sanitário do plantei 15

e) Condições de ordenha 15

f) ^tfeito tipo A 15

g) Deite tipo B • 10

h) Leite tipo C s

II CATEGORIA DE MECANIZAÇÃO

Classe única — Prêmio de Cr$ 100,000,00 (cem mil cruzeiros)

eo lavrador que mediante o emprego de máquinas agrícolas reduzir

comprovadamente os gastos de manutenção de mão de obra na sua

atividade agrícola, tomando~ise por base uma área de 5 (cinco) Ha.

PONTOS

ITENS do item 1 atribuídos

e) Aração 20

b) Gradagem 20

c) Cultivo . ■ 20

d) Irrigação , . . . 20

e) Tratamento fitOssanitário 20

TOTAL 100

IV CATEGORIA DE DEFESA E RECURSOS NATURAIS

Ciasse IVa — Prêmio de Cr$ 200.000,00 (duzentos mil cruzeiros)

ao lavrador e criador que apresentar em terrenos^ acidentados as prá
ticas mais'econômicas de combate à erosão e de edubação, em uma
área base de cinco (5) Ha.

PONTOS

ITENS do item 1 atribuídos

1

Combate à erosão (50 pontos)

0) Emprego adequado da prática con—

sérvacionista em relação ao terreno

aááiflv I I i t I

. 15

Em 19-4-1959, foi eleita e
empossada a seguinte dire
toria:
Presidente — Dr. José de

Albuquerque Lins
1° Vice-Presidente — Sil

vio de Andrade Bastos.
2.° Vice-Presidente — Pe

dro A. Gonçalves Bastos.
3.° Vice-Presidente — Do-

miciano F. Monteiro da
Silva.

1.° Secretário — Luiz

Monteiro Carneiro.
2.0 Secretário — Hélio de

A. M. da Silva.
1.° Tesoureiro — Antônio

Duarte.
2.° Tesoureiro ô Armando

Grazinolo.

FEDERAÇÃO DAS ASSO-
CLAÇÕES RURAIS DO RIO

GRANDE DO SUL

Foi eleito e empossado na
presidência da Federação
das Associações Rurais do
Rio Grande do Sul, o rura-
lista Pedro Olimpio Pires.

ASSOCIAÇÃO RURAL DE
AIMORÉS

Para o biênio 1959-1961,
foi eleita e empossada a se
guinte diretoria:
Presidente — Alcides Sa-

les; Vice-Presidente — Se
bastião Ribeiro Salgado;
1.° Secretrio — Antônio
-Assbú: 2.° Secretrio — João
Batista Gomes Chaves; 1.^
Tesoureiro — Cloves Brum;
2.° Tesoureiro — Abner de
Freitas Coutinho.

CONSELHO FISCAL

Efetivos;
Galdino Corrêa Condé,

Dr. Wilson Ferreira da Sil-
' va e Flausino José da Silva.

Suplentes:
Jorge Leite, Admar Vito-

(Conclui na pág. yeguiníe')
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íí-■^h ,

k:

b)

c)
d)
e)

f)
g)

h)

i)

j)

Declive das terraças em relação ao
tipo de solo
Proteção 'das " terrâças c/ve^tação
Distância entre terraças .
Canal escoadouro

Vias de acesso
Aproveitamento indicado

Adubação (50 pontos)

^  V.
Orgânica
Química
Verde

TOTAL

5
5

10

5

5

5

17

17
16

100

IV — CATEGORIA DE DEFESA E RECURSOS NATURAIS

Classe IVb — Prêmio de Cr$ 50.000,00 (cinqüenta mil cn*-
reiros) ao lavrador e criador que reflorestar uma área contígua do
três (3) Ha, de terrenos, fortemente acidentados, obedecendo me
lhor critério técnico.

I  PONTOS

.

ITENS

. . .. .

do item atribuídos

a) Espécie florestal 10
b) Localização da cultura no terreno 10 .  '

c) Rendimento médio / Ha 20 ■  ■

d) Solicitação e acatamento da assis
tência 20

e) Área reflorestada ; . 40

TOTAL 100

V — CATEGORIA DE ECONOMIA DOMÉSTICA

Classe única — Prêmio de Cr$ 30.000,00 (trinta mir cruzeiros)
ao lavrador ou criador que apresentar maior diversidade de indús
trias caseiras, como atividade subsidiária.

1  PONTOS

ITENS I  do item I atribuídos

«) Maior número de indústrias ca
seiras

b) Quantidade de produtos transfor
mados .

c) Instalações apropriadas
d) Interesse comercial do produto ..
o) Escrituração

TOTAL

(Conclusão da pág. anterior')
rino de Oliveira e José Vi-
digal M. da Costa.
ASSOCIAÇÃO RURAL DO

JSOOUIM
Para o periodo de 1959-

1961, foi eleita e empossada
a seguinte diretoria:

Presidente — José Nival
do üos Santos; Vice-Presi-
dente, Antônio Franca de
Oliveira; 1.° Secretário, An-
itônio Fonte de Oliveira; 2.°
Secretário — José Bispo Ri.
beiro; 1.° Tesoureiro _ João
Bismarck dos Santos; 2.?
Tesoureiro* — José Jorge de
Carvalho.

CONSELHO FISCAL
Efetivos
Francisco Paes Costa, Eu-

clldes de Meio íOntes e Jo
sé Bizarra Lemos.

Suplentes:
j osé Ferreira Bonfim,

João Soares dos Santos é
Sizenando Pedro da Cruz.

"SEM A TUA PEDRA A
MINHA NÃO CONSXaUJLKA

NADA"

SEM A TUA PEDRA a
minna nao construíra nada
— aiirma Charles Henri
Barbier, um üos niais ues-
tacaüos liaeres do movi
mento cooperativo suiyo e
dirigente aa Aliança coope
rativa Internacional.

"AQUI TEMCtí numa fra
se breve o significaüo social
da cooperação. E é nessa
base que se constrói tono o
movimento autenticamente
cooperativo, onae nao tem
sentido, já se vé, inaividua-
lismos arrogantes ou atua-
çOes dispersas.

NÃO EaQuEÇAMOS, tam
bém, que na expressão do
dirigente suíço está contiüo
o  sentido das chamáaas
equipes de trabalho ou gru
pos de cooperadores. "

NO ARTIGO QUE JEAN-
NETTE HUBLER escreveu,
chamou-se a atenção para
o fato das mulheres consti
tuírem, dentro da coopera-
tiva, grupos de cooperado-
ras, para estudarem ques
tões de interesse ou desem
penharem atividades diver
sas, fundamentais à expan
são das Comissões Femini
nas e da própria Coopera
tiva".
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VI — CATEGORIA DE ABASTECIMENTO

I

I
Classe única — Prêmio de Cr$ 100.000,00 (cem mil cruzeiros)

^o lavrador que concorrer com maior volume de produção para o

abastecimento da cidade, considerando-se a diversidade de cultura

em uma área base de cinco (5) Ha.

1

1
ITENS j

1

do item
,

atribuídos

1
Mdior produção em quilos, com no 1

mínimo duas culturas 100

"TOTAL : 1
1

100

PONTOS

I

Ld

I
P

I
i

V — MOVIMENTO DE .INSCRIÇÕES

Concorreram aos prêmios em 1959, cen^o e trinta e doia lavra

dores e criadores, contribuindo com maior número de inscrições o
posto Agrícola III, conforme se pode verificar no quadro adiante:

$

a mais antiga |
revista agrícola |

em circulação

no Brasil

%

i

5'*5'Ôn,0

kLlOYD BRASILEIRO P/N
ESCRITÓRIO CENTRAL — Rua do Rosário, 2/22,

23-4557 — SUPEIRINTENDÊNCIA COMERCIAL

Telpfones-/ 43-4355 — DIVISÃO DE LINHAS ESTRANGEIRAS
^ 43-1247 — SECÇAO DE PASSAGENS

23-1528 — DIVISÃO DE AGENCIAMENTO

LINHA DE CABOTAGEM
Sessenta e oito navios fazendo a ''Linha de

Cabotag^em^', para passageiros e cargas, de Ma.
naus ao Rio Grande do Sul.

LINHAS EUROPÉIAS
MAR DO NORTE

Duas saídas mensalmente iniciando em Para
naguá, fazendo a seguinte escala:

Santos — Rio de Janeiro — Barra de Ilhéus

— Salvador — Recife — Fortaleza-— São Vi

cente — Havre — Antuérpia — Roterdam —
Bremen e Hamburgo.

(MEDITERRÂNEO)

sáída mensal, fazendo a  seguinteUrna

escala:

Paranaguá — Santos — Riò de Janeiro
Vitória — Salvador — Recife — São Vicente
Tanger —~ Marselha — Gênova e Livornoi

LINHAS AMERICANAS

(NEW YORK)

2 saídas nrensais de Paranaguá, fazendo a
seguinte escala:

Santos — Rio de Janeiro — New York —

Filadélfia e Baltimore.

(NEW ORLEANS)

Saída mensalmente de Paranaguá» fazendo a
seguinte escala:

Santos — Rio de Janeiro — New York —■
— Vitória — Cabedelo — New Orieans e Hauston.

EM TÕDAS AS LINHAS ESTRANGEIRAS, SAO
EMPREGADOS NAVIOS TIPO " NAÇÕES
COM VELOCIDADE MÉDIA DE 17 MILHAS
HORÁRIAS, ALÉM DOS MAIS MODERNOS
REQUISITOS EXIGIDOS PELA NAVEGAÇÃO

TrsiitsíPcHiÈr Pele lleyd é Kn^ramlecer e Brasil
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VI JUNTA APURADORA

Pela Portaria n.° 54/^9 foi de-
•igciada a Junta Apuradora inte>

grada pelos Srs. Almiro Gonçalves
de Castro, Chefe do Posto Agrí -

cola V; -Zeno Xavier de Oliveira,
Chefe do Pôsto Agrícola H e Ma

noel Audreiolo, Agrônomo, padrão

"O", que após três semana de tra

balho, colheu Os dados adianto

transcritos, após ter visitado um

total de 132 propriedades rurais,

nos seis Postos Agrícolas.

O trabalho da Junta obedeceu

rigorosamente às tabelas de pontos
e foi encaminhado ao Diretor do

Departamento de Agricultura, Dr.

Roberto Ferraiolo, através do se

guinte ofício:

£m 31 de agosto de 1959.

Ofício s/n.

Senhor Diretor;

A junta designada pela Portaria

nP 54/59, vem, pelo presente, en
caminhar à Vossa Senhoria, os da
dos que, em três semanas de tra

balho, colheu visitando um total de

132 propriedades rurais, nos "6 PoS'

tos Agrícolas.

A fim de facilitar a apresenta

ção, organizamos 12 mapas, um

com o, total de inscrito por classe

e por Pôsto, e os outros 11, cada

um por classe, com os pontos atri
buídos a cada concorrente. Seguem-

se os Boletins de Inscrição por or

dem nominal nos respectivos ma

pas. Fizemos constar em separado,
os inscritos que, por não apresen
tarem condições, foram desclassifi

cados.

O julgamento realizado pela jun
ta obedeceu rigorosamente às ta
belas de pontos.

A Categoria de Abastecimento
deixou de ser julgada por não te

rem os candidatos apresentado pro
vas de produção alegada; esse

modo de proceder justifica-se por
uma questão de equidade, já que
não tivemos elementos para julga

mento.

No entretanto, colhemos dados

de produção fornecidos pelo lavra
dor, por ocasião da visita à sua
propriedade. Essa produção alega
da foi reduzida a quilos, sendo que

nesta conversão de caixas em qui

los, tomamos sempre o peso menor,

baseados no trabalho do Doutor

Eduardo Hugo Frota, publicado no

Boletim do DAB. Os dados de pro

dução e sua conversão em quilos
foram anexados aos Boletins de

Inscrição.

Em face do exposto, deixamos a

critério superior o julgamento da
Categoria de Abastecimento.

Oportunamente, apresentaremos

um trabalho mais detalhado, com

comentários e sugestões sobre •
Lei 878, Decreto n.° 13.489 o ta

belas de pontos.

Sem mais, aproveitamos a opor

tunidade para externar a Vossa Se

nhoria 08 protestos de nossa ele

vada estima e cordial apreço.

Assinados: Almiro Gcnçalvea de

Castro, Zeno Xavier de 0/iVefr« •

Manoel Andreiolo.

VII — MAPAS DE JULGA

MENTO

Os Mapas de Julgamento, com
o total de ponto atribuídog a cada
concorrente e, bem assim, as rela

ções dos inscritos desclassificados
pela Junta Apuradora, foram as se

guintes:

CATEGORIA DE ORGA

NIZAÇÃO

Classe única — Prêmio de ....

Cr$ 100.000,00 (cem mil cruzei

ros) ao lavrador e criador que

mantiver melhor organização rural,

considerando-se a eficiência e exa

tidão de ua escritura no movimen-

(to produtivo 6 despesas gerais,
dentro de um cunho prático, cuja

adoção possa ser generalizada.

NOMES a b c d e f Total

Augusto Alves . . . . 15 20 14,5 14,5 0 2,5 66,5

Manoel de Assunção
Moutinho 1 10 17,5 15 15 \ \ 0 4 61,5

Geraldo Monteiro de

Moraes Jardim . . . 15 17,5 8,5 0 \ 0 10 51

Manoel Saraiva da Fon

seca . 4 12 1 0 0 17

Desclassificado por não possuir do-
pumentação o estar em organização

1. Lipp Pereira Peixoto

"N

■I .•

Desdassiiicado por não posstãf es
crituração e iazer inscrição {ora

do prazo

1. Manoel Moraes Campos

(Contínua na pág. 46)
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Produção de Batatas de Alta Qualidade
Na Holanda, os batatas são

classificados, de acorda com os
vários usos o que se destinam,
em quatro cotegorios diferentes,
o saber; bototos para plantio, ba
tatas poro consumo, bótatos para
olimentaçõo de rebanhos e ba
tatas poro finalidades monufotu-

. reiros. Desde o princípio, essa
classificação é levoda em conto,
na planificaçôo e execução do
cultivo.

As batotas poro plantio, por
exemplo devem ser saudáveis ex
terna e internamente, o fim de
dor o máximo rendimento pos
sível por planto.

consumidores holandeses varia,

alguns preferindo os batatas mais
forinhentos e outros as de con

sistência mais firme. Essa consis

tência mais ou menos firme tam

bém depende do método seguido
poro cozinhá-los.
No cultivo dos batatas- poro

consumo no Holaiido, o qualidade
ê o requisito de maior importân
cia. A atenção dedicada ò quali
dade não se foz sentir sòmente
no mercado interno, que apresen
to sensíveis diferenças de preços
entre os produtos de alta quali"
dode e os comuns, mas também
no mercodo externo.

Controle final do calibre das batatas sementes antes de
selar a embalagem

As bototos paro consumo de
vem satisfazer um certo número

de rigorosas condições, no que se
refere à aparência e qualidade
comestíveis, e devem ser virtuol-

, ̂ mente livres de moléstias e de
feitos.

Quanto às bototos paro ali
mentação de rebanhos e para fi
nalidades industriais, o cuidado
na produçõo é da maior impor
tância, especiolmente no que se
refere ao rendimento por hectare
e oo teor de féculo dos batatas.

Se nos limitormos o examinar
as batatas porá consumo, pode
mos distinguir diversas qualida
des. Assim, a classificação do
produto, depois de colhido, pode
apresentar variações. Além disso,

as batatas podqm ser mois ou me-
,  nos forinhentos, depois de cozidas.

Deve-se observar que o gosto dos

A maneira de que o cultivo
de batatas de alta qualidade tem
sido aplicado e bem sucedido na
Holanda, é a seguinte;
Em primeiro lugar, otribui-se

grande atenção .às variedades
plantadas. As batatas para plan
tio só pòdem ser ̂  vendidas, na
Holanda, quando a variedade
consta da Lista Oficial de Varie
dades. As variedades de batatas
devem satisfazer não sòmente a

determinadas exigências, quanto
ò  sua resistência a várias mo

léstias, como também exigências
relacionados com a produtividade.
Além disso, devem ser saboro
sos e ter razoável valor nutritivo.

As novos variedades apresen
tadas para figufarem na Listo são
submetidas a rigoroso teste, para
verificação de sua qualidade. O
sobor e o teor da fécula são ve

rificados pela Seção de Nutrição
do Instituto Central de Pesquisas
Agrícolas (C.l.L.C.) de Wage-
ningen. As novas voriedades só
podem ser reconhecidas se estão
de acordo com' certos padrões,
bem elevados. Em coso contrá
rio, são rejeitadas imediotomente.

Graças a isso, a Holanda pos
sui muitas variedades de oita
qualidade, que se têm mostrado
de grande valor prático. As qua
lidades de consumo satisfazem as
exigências estabelecidas. A pro
dutividade das variedades é veri
ficada pjelo Instituto de Pesquisas
de Variedades de Plontos (IVRO),
também localizado em Wagenin-
gen. E' 'evidente que a alto pro
dutividade reduz o custo do pro
dução. .
O mesmo se dá quanto ò re

sistência contra as moléstias en
tre os quais merece, atualmente,
maior atenção a "Phytophtoro'
(mildiu ou queima), que, espe
cialmente nas regiões quentes e
chuvosas, costuma grossor de ma
neira desastrosa e ao combate da
quol os cultivadores holandeses
têm dedicado grande esforço, de
que resultou a criação de novos
variedades, muito promissoras^ O
quadro abaixo mostro as vonta-
gens oferecidas pelas novas va
riedades, em comparação com a
variedade "Eigenheimer", bem
conhecida;

Variedade Produti. Resistência à

vidade "Phytophtora*

Eigenheimer 8 5

Gineke 9 8

Prof. Broeema 9,5 8

Regina 8 8

Real 8 10

Rival 9 9

Regent 9 10

Tedria 9 9

Zeeburger 8 ■  9

Z. P. C. 45-2 9 8

Neste quadro comparotivo, 10
significa produção máximo e com
pleta resistência ò Phytophtord.
O comprador de batatas para

consumo geralmente se mostra
pouco interessado em saber se a
variedade é produtiva ou não. A
êsse respeito, é interessante ob
servar que as variedades que pos
suem melhores quolidodes de con
sumo nem sempre apresentam
maior rendimento por hectare.
Isso ofeto, sensivelmente, o di-
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■ferença entre os preços de boto-
tos comuns e os de oito quolidode.

A ogriculturo no Holondo é
uma indústria altamente intensi
va. De hó muito, vem sendo sep
objetivo combinar a. alta quali
dade com Q alta produtividade
nas terras cultiváveis de que se
cr.spõe. Naturalmente, os agri
cultores não podem conseguir isso
sem ajuda e, portanto, têm re
corrido, desde muito tempo, à
ciência agronômica. Existe, na
Holanda, estreito cooperação en
tre os pesquisadores cientistas e
os técnicos que aplicam na prática
seus trabalhos de pesquisa. A
ciência não atua isoladamente ou
openos por suo própria iniciativa.
Freqüentemente, problemas espe
cíficos são entregues aos pesqui-
resultom aperfeiçoamentos em vá-
sodores de Wogeningen. Disso
rios sentidos, os quais, em últi
ma análise, asseguram a dimi
nuição do preço de custo e o ele
vação da qualidade dos produtos.
Graças o isso, a agricultura ho
landesa pode enfrentar a concor
rência no mercado internocional.

Os trabalhos de pesquisas, tam
bém se estendem às maquinarias
e ferramentas agrícolas, atribuin
do atenção especial ò produtivi
dade e eficiência dos equipa
mentos.

Até agora, não têm sido pro
duzidas máquinas universais uti
lizáveis em qualquer tipo de ter
reno. A fim de evitar danos nas
plantações e trabalhos inúteis, as
maquinas têm de ser adaptadas
às condições existentes ou essas
condições são levadas em consi
deração durante a construção daS
máquinas.

Presentemente, a maquinaria
agrícola pode ser experimentada,
na Holanda, para verificação de
seu valor prático. Para èsse fim,
foi construído, em Wogeningen,
depois do guerra, um importante
Instituto de Mecanização e Ra
cionalização do Agricultura, que
possui uma grande fazenda expe
rimental no pôlder de Wieriger-
meer, onde são realizadas as pro
vas com o maquinaria e. os fer
ramentas, para constatação de
seu valor prático. Descrevendo-se
ao Instituto as condições sOb as
quais o equipamento agrícola tem
de trabalhar, aquela instituição
aconselha os agricultores sobre os
tipos de equipamentos mais con
venientes. São apresentados rela
tórios pormenorizados acêrca das
qualidade e capacidade dos equi
pamentos.

Groças a essas provas, apenas
máquinas de boa qualidade são

•  ■ :r ■

BATATICULTURA NA HOLANDA — Plantio semi-
mecanizado das-Batatas-sementes

BOMBAS HIDRÁULICAS

INDUSTRIA BRASILEIRA

Inoiadáveis — Garantidas ,
centrífugas

% Com motores elétricos
monofásticos de 1/4 a 1 H. P.
trifásicos de 0.7r) a 5 H.P.

9 Com motores a gasolina
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Buto-aspirante de 1. 1/4 H.P.

A VENDA NAS BOAS CASAS
Fabricadas e garantidas pela

DANCOR S. A. INDÚSTRIA MECANICA

Caixa Postal, 5.090 — End. Teleg, "Dancor"
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empregadas na agricultura e os
fabricantes dedicam atenção es
pecial às estruturas que têm de
construir.

Os problemas de armazena
mento são resolvidos pelo Funda
ção de Armazenamento de Ba
tatas, de Wageningen. Era tra
dicionalmente usado nos Países-

Boixos o método de armazenar

os batatas em obrigos de ti
jolo e terra, durante os meses de
inverno. Embora fossem tomadas
todas as precouções possíveis
poro proteger os batatas contra a
chuva e a geada, eram comuns,
no fim do- armazenamento, per
das de 10a 20 por cento do
material armazenado.

Também nesse setor foram ex
perimentados novos métodos.
Agrônomos, em colaboração com

arquitetos, agricultores e nego
ciantes atacadistas projetaram o
protótipo do armazém de ar re
frigerado. O resultado dêsse novo
método de armazenamento foi
tão favorável que o mesmo não
tardou a ser adotado. Durante os

últimos anos, mais de 40 milhões
de florins foram aplicados no
construção de armazéns, com
uma capacidade de mais de 3.000
toneladas. Poucas vêzes ocorrem

perdas com êsse novo método de
armazenamento e o qualidade
do produto é conservada durante
todo o período de armazenamen
to. Também o adoção dêsse méto
do contribuiu, valiosamente, para
garantir á qualidade do produto
holandês.

De grande importância é o
transporte marítimo, pelo qual se

terras
fracas

UMA FÓRMULA PARA CADA CULTUílA - SOLICITE FOLHETOS
E INFORMAÇÕES, GRATUITAMENTE

CIA. INDUSTRIAL DE SABÃO E ADUBOS
Agüentes exclusivo do Salitre do Chile para o
Distrito Federal, Estados do Rio e Espirito Santo

Rua México, 111 — 12.® andar (Sede própria)
Caixa Postal, 875 — Telefones: 42-0881 e 42-0115

CADAl

interessam tanto os exportadores
como os importadores. A batata
é um produto vivo e exige mois
atenção, durante o transporte, do
que, por exemplo, o cascalho
o'u fardos de borracho.

Com o decorrer do tempo,
grande experiência foi adquiri
da no campo do transporte marí
timo, mas isso não impediu que
se tornasse necessário ampliar os
conhecimentos a êsse respeito e
intensos estudos nesse sentido as

seguraram resultados positivos.
Tornou-se evidente que muitos
riscos poderiam ser evitados, to
mando-se certas precauções.

Foram citados, acima, sucinta
mente, alguns fatores que -con
correm para diminuir o preço de
custo e melhorar o qualidade das
batatas. Muitas pesquisas vêm
sendo feitas nesse sentido e são

em número considerável os ins
titutos de pesquisas agrícolas.
Essas pesquisas, naturalmente,
não são pouco dispendiosos. As
despesas, contudo, são compen
sadas pela producõo barata, efi-
•ciente e de excelente qualidade,
cue beneficiam tanto o produtor
como o consumidor.

■N

A Classe Rurai
^Conclusão da pág. 6)

sistênte à sêca e pouco exigente
em cal.

— 200 —

PEIXAMENTO DOS RIOS

Recomendamos aos leitores in
teressados nos trabalhos de pei-
xamento dos rios, lagos, lagoas
e açudes, recorrerem ò Divisão
de Caço e Pesco, Ministério da
Agricultura.

— 201 —

FESTAS LACTICINJSTAS

Inaugurou o busto do prantea
do locticinista Dr. Sebastião Seno'
Ferreira de Andrade, no decorrer
da IX Semana do Locticinista, o
Instituto de Lacticinio "Condido
Tostes", Juiz de Foro, Minas
Gerais.

A Cooperativa Central de Lac-
ticínios do Estado de São Paulo
festejou seu JUBILEU DE PRATA,
editando esplêndido ÁLBUM CO
MEMORATIVO. Estão filiados as
seguintes Cooperativas de Lqfti-
cínios Regionais; — Guarotin-
guetá, São José dos Campos, Tau-
baté, Pindomonhangabo, Santa
Izabel e Igorotá, Roseira, Lorena
e Piquete, Cachoeira Paulista,
São Bento do Sapucaí, Santa
Branca, Jacareí e, finalmente,
Aguaí.
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AVI CULTURA

Carências

Alimentares

Na boa administraão de
uma criação um fator pre
ponderante é a alimentação
perfeita para que não sur
jam carências com efeitos
ruins ou antieconômicos.

Os animais criados soltos
são menos sujeitos a mna
carência devido à variedade
de alimentos que encon
tram nos pastos, mas as

criações racionais feitas em
confinamento necessitam de
uma alimentação que supra
todos os nutrientes necessi
tados. É verdade que sinto
mas típicos de carências vi-

tamínicas ou minerais são
muito dificeis de serem en
contrados pois, por pior que
seja, a alimentação sempre
tem no seu conteúdo pe-

vitacampq:)

Produtos para:
Aves

Concentrado antibiótico. Estimula

crescimento.

cura a coccideose.

Com 13 minerais traços.

Vitaminas e anti.

BACIPENIL —

postura e o

' COCCIDIOIi — Previne e

MISTURAS MINERAIS -

MISTURAS VITAMINICAS

bióticos.

VACINA EPITEUOMA — Em embrião de pinto.
VERMlFUGO — À base de piperazina; não interfere

com a postura.

PENTASULFA — Cinco sulfas solúveis em água.

E MUITOS OUTROS PRODUTOS PARA TERAPÊU

TICA E HIGIENE DAS GRANJAS.

CONSULTEM-NOS!

_ "não fique em dúvida; consulte um médico-velerinário!"

LABORAtÕRIO VITAGÀMPÒ S. A.
AVENIDA PRESIDENTE. VARGAS. 534.2.--RI0 DE JANEIRO, O.F.'

FsrrracoBNwa

quena quantidade de vita- "
minas ou minerais, o termo
avitaminose num diagnósti
co servindo .somente para
encobrir uma falta de co

nhecimento das várias afec-
ções que acometem as aves
e animais em geral.
Para facilitar aos Senho

res criadores, a seguir for
necemos uma relação das
carências alimentares mais
comuns:

PROTEÍNAS — Os pintos
não se desenvolvem com a

rapidez natural, havendo di
ficuldade na formação dos
músculos. As rações devem
ser equilibradas para forne
cer proteínas de origem ani
mal e de origem vegetal. De
acordo com os padrões do
Conselho Nacional de Pes
quisas Norte-Americano os
mínimos de proteínas numa
ração são os seguintes: até
8 semanas, 20%; de 8 a 16
semanas, 17%; aves em pos
turas, 15%; inicial de pe
rus, 28%.
VITAMINAS — São vá

rias as necessitadas pelas
aves, mas sob o ponto de
vista da nutrição prática as
que se seguem são as pi"iA-
cipais com as respectivas
carências: Vitamina "A" —
o crescimento dos pintos de
cai do normal após a idade
de duas semanas, apresen
tam modo de andar incerto
e as penas eriçadas: a mor
talidade aparece entre a
quarta e a quinta semanas;
o crescimento pára, alguns
dias antes do animal mor
rer. Numa carência parcial
nota-se inflamação nos
olhos com acumulação de
um material semelhante á
queijo nos cantos e sob as
pálpebras. Vitamina D-3
caracterizada pelo apareci
mento de raquitismo, de
senvolvimento anormal dos
ossos, amolecimento do b}-
co, retardamento de cresci
mento, inchação nas juntas,
a mortalidade maior apare
cendo com oito semanas.
Esta vitamina quando v&o
fôr conseguida pela luz so
lar deverá ser adicionaci
na ração sob forma gar^an-
tida, pois, não é encontr^
da em nenhum ingrediem
normal que compõe ^
mentação. Vitamina
a carência desta
r''cduz um atraco no cre
cimento, baixa eclodibiHo*.'^
de e pequena resistência a»
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I.

A avicultura, nos Estados Unidos, constitue uma das atividades rurais que mais atenção chama
àqueles que vão conhecer, na grande Nação americana, as modernas técnicas de criação e lavoura

doenças; os animais adul
tos perdem grande parte da
capacidade de gerar ovos
férteis. Vitamina "K" —
sua carência aumenta o
tempo de co^ulação do
sangue (ver (síndrome he
morrágico) .

Ribofiavina — crescimen
to retardado, diarréia com
a idade de 8 a 10 dias, au
mento na mortalidade após
três semanas e aparecimen
to de uma paralisia típica
em que as garras ficam tor
tas. Tiamina — há uma
pe^rda de apetite e queda no
pêso, os sintomas aparecen
do trinta dias após a falta
da vitamina. Niacina _
crescimento retardado e in
flamação típica na língua,
cavidade oral e esôfago; as
penas não crescem bem e
as garras apresentam uma
aparência esoamosa.

MINERAIS — Cálcio e
fósforo — raquitismo, ovos

com casca mole, ossos de
formados. Ferro e Cobre —
anemia e fraqueza. Manga
nês — a defciência dêste
mineral causa a chamada
perose, assim como uma
baixfa eclodibilidade. lôdo

— a tiróide incha, afetan
do o crescimento do animal
e o empenamento. Molibde-
no — sua carência interfe-
rè com o crescimento dos
frangos.
PREVENÇÃO DE CA

RÊNCIAS VITAMÍNICAS E
MINERAIS TRAÇOS — Adi

cionar na ração uma mistu
ra que supra as necessida
des de vitaminas e outra
que supra as necessidades
de minerais taços (mistura
vitamínica RV-l/RV-2 Vita-
campo e mistura mineral
RM-l/RIVI-3 yitacampo.
(Atenção — Evitar as

misturas em que os mine
rais vêm juntos às vitami
nas, pois, estas junto a mi
nerais altamente oxidativos
como ferro e o ruanganês
perdem sua potência fàcl-
mente).

O Complexo Problema das RaçOes
o desenvolvimento das

pesquisas de nutrição avico-
la, que está ocorrendo em
todos os países adiantados
do mundo, mais e mais- fa
lam de como é essencial
que o problema de uma boa

ração seja deixado às gran
des organizações especiali
zadas. O aspecto puramen
te econômico da questão,
há muito indicava clara
mente a mesma conclusão;
o avicultor, pequeno ou
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iHcilthv SíÈitííÈ Heleiw
RUA ANES UIAS, 21 — SANTÍSSIMO, D. F.

rações de alta eficiência
UM ALIMENTO IDEAL PARA CADA FASE DA VIDA DE UM

ANIMAL, DE ACÔRDO COM OS PADRÕES DE NUTRIÇÃO DO
CONSELHO NACIONAL DE PESQUISAS NORTE-AMERICANO

ESCREVAM PEDINDO CATÁLOGOS

grande, nunca poderá en
frentar e resolver os pro-
blemas de conhecimento
técnico, aparelhagem caxa,
capital enorme, silos, gran
jas experimentais, etc., ine
rentes a uma boa fábrica
de rações.
Recente trabalho, publi

cado na Austrália, veio adi
cionar mais uma complica
ção às inúmeras complexi
dades envolvidas no perfei
to conhecimento da nutri
ção avícola, sem o qual nin
guém pode fazer uma per
feita ração para aves.
O dr. Mc Donald provou

que as rações, além de te
rem que ser diferentes para
cada período da vida das
aves (o que se sabia), de
veriam ser diferentes para
cada raça de ave! Suas
conclusões foram baseadas
em estudos feitos sôbre as
necessidades de vitaminas e
aminoácidos das raças Le-
ghorn e Australorp.
Sigam, pois, as recomen

dações dos entendidos, ami
gos avicultores: deixem às
grandes fábricas de ração
êste problema de fazer boas
rações para suas aves!

EROSÃO DA MOELA

Afeção prevalente em pin
tos abaixo de seis semanas
de idade, com a maior in
cidência nos quatro pri
meiros dias de vida. A cau

sa parece ter origem na
ideficiência nutricional da
mãe, devido a alta incidên
cia após a eclosão.
LESÕES — A erosão se

caracteriza pela degenera-
ção das camadas mais du-
íTas da moela, que é proce
dida por hemorragias do ta-
manho de um p»onto de lá
pis até muitas vêzes maio
res. As hemorragias ocor
rem em qualquer porção da
moela, mas são mais fre
qüentes na ponta cardíaca.
COÍJTRÕLE — Parece ha

ver uma correlação entre
esta condição e uma falta
de vitamina "K" nas rações.
Prevenir o aparecimento da
condição por uma alimen
tação (RAÇÕES SANTA HE
LENA) sadia. Misturar aos
alimentos a MISTURA VI-
TAMÍNICA CONCENTRADA
RV-1 VITACAMPO e a MIS

TURA MINERAL RM-1 VI
TACAMPO.

INCUBAÇAO NÃO É PRO
BLEMA DO PEQUENO

AVICULTOR

Os avicultores, aos poucos,
já vão compreendendo que,
pela grande complexidade
do problema, fazer boa ra
ção é tarefa que deve ser
deixada aos grandes fabri
cantes ou moinhos.

Pela mesma razão, devem
deixar às grandes e bem
aparelhadas granjas, o pro
blema de produzir bons pin
tos de um dia. Não é ape
nas a incubadora que se
precisa para produzir pintos
de qualidade. Atrás de uma
bqa central de incubação, é
indispensável a existência
de um plantei bem selecio
nado e de um programa ge
nético capaz de assegurar,
sempre, a produção de pin
tos selecionados. Somente
uma produção grande justi
fica investimento de tal or
dem.

O pequeno avicultor, cada
vez mais assoberbado com
os problemas de prod^in
mais barato e mais eficien
temente, não deve, pois,
tentar enfrentar problema



■  I«f I

28 A LAVOURA Setembro-Outubro, 1959

tão difícil e tão dispendioso
qual seja o de produzir bons
pintos, mesmo que seja ape
nas para o seu plantei. Em
■áltima análise, será mais
«rconômico que êle venda os
gaios que tem, desta forma
concorrendo para que suas
galinhas produzam ovos me
lhores e em maior quanti
dade, e passe a comprar
pintos nas granjas que es
tão realmente aparelhadas
para produzir pintos de boa
qualidade.

O ÔVO E O FÍGADO

_As crendices e supersti
ções têm sido uma das cau
sas do mau estado nutritivo
do nosso povo, especialmen
te o do interior do Brasil.

Uma dessas crendices, das
mais espalhadas e dissemi
nadas e das mais pernicio-

é a que afirma ser o
òvo um alimento **veneno-
60" para o figado. Os médi
cos e os nutricionistas mui-

têm feito para explicar
este erro. e fazer com que o
brasileiro coma mais òvo.

Um artigo recente do
Professor dr. Milton Mou-
rao, assistente da' cadeira
de Clinica Médica da Escola
de Medicina de Belo Hori
zonte e um estudioso que
passou cinco anos em gran
des centros médicos norte-
americanos, merece ter a
maior divulgação.

Êle afirma que o ôvo e o
íeite são duas das melhores
armas que contamos para
combater as doenças do fi
gado, inclusive a hepatite
infecciosa, a cirrose hepáti..
ca, e algumas formas de
câncer do fígado.

Afirma, ainda, que, "fal
tando certos alimentos, fal
ta defesa para o figado o
leite e os ovos são alguns
dêsses alimentos protetores
da boa vitalidade, não só do
fígado, como também de
todo organismo".

Como se vê, são as gran
des autoridades médicas que
recomendam o ôvo como um
excelente alimento. Os do
entes do fígado podem"
pois, comer mais ovos.

6VO — VALOR NUTRITIVO
EM FUNÇÃO DA RAÇÃO

A comercialização dos pro
dutos avícolas está se en

quadrando, aos poucosT nos
métodos modernos de pu
blicidade .

Muito se escreve hoje so
bre as vantagens do ôvo co
mo alimento de alto valor,
numa campanha muito in
teressante de educação po
pular .

O valor alimentício do
ôvo é, porém, em boa parte,
dependente da qualidade da
ração com que as aves se
alimentam.

Desde o início da criação,
as aves devem comer a me
lhor ração possível, para
que possam se desenvolver

ao máximo, dentro de suas
possibilidades hereditárias.
Somente aves sadias e bem
desenvolvidas poderão pro
duzir economicamente.

Saúde e desenvolvimento
das aves, porém, se conse
guem como o uso de rações
de alta qualidade.

Na fase da postura, a ga
linha age como uma má
quina de transformação e
as vitaminas, minerais e
proteinas que elas armaze
nam nos ovos serão propor
cionais aos nutrientes que
elas encontram na ração
que ingerem. Uma ração

Senhor Avicultor:

Obtenha maiores lucros com

RO V A-1 O

— Suplemento para rações à base de Rova-
micina — o mais moderno antibiótico
de largo espectro.

ROVA - 10 custa menos e ainda aumenta mais. o
pêso e a postura

ROVA -10 rende mais: 1 kg dá para 2 toneladas
de ração

ROVA -10 respeita a flora intestinal útil

ROVA -10 é um produto de qualidade RHODIA

e lembre-se:
Qualidade também é Economia !

PEÇA FOLHETOS E INFORMAÇÕES À

Cia. Química Rhodía Brasileira
Agência do Rio de Janeiro

AV. PRESIDENTE VARGAS, 309-5.» ANDAR
TEL. 52-9955 — CAIXA POSTAL 904

RIO DE JANEIRO — DF

ÍZ mu4xa de am^Zunffc

TAMBÉM A SERVIÇO DA PECUÁRIA
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pobre naqueles nutrientes
acarretará uma. produção
menor de ovos, e êstes te-
lão valor nutritivo menor
do que o das aves que co
mem mna ração de alta
qualidade, rica em vitami
nas, minerais e proteínas.
O avlcultor deve, pois, se

convencer de que, se quiser
produzir alimentos de alta
qualidade (ovos) e bem ven
der seus produtos, precisará
alimentar suas aves com a
meliior ração que encon
trar.

A Lavoura
a mais antiga revis

ta agrícola em cir

culação no Brasil.

Mais ovos, tnais saúde

-'V- ■ •'

N  .-"v .-'N . 'X .'X

/ \ / \ .•■' X x' X.

y\

rações balanceados e prensadas

Moinho
umínense s.a.

Fundade «m 1889

Rio: Rua Uruguaiano, 118-Loja-C, P. 1350-Tel. 43-3906
S. Paulo: Rua Boa Vista, 314 - 4.° - C. P. 260 - Tel. 33-3164
Belo Horizonte: Av. dos Andradas, 841 . C. P. 143 e 463
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Não há Mais Tuberculose nem

Abõrto Contagioso, na Dinamarca
No dia 1° de setembro

dêste ano, foi conseguido
mais uma vitória na luta
contra as doenças contagio
sas dos animais domésticos.
Nessa data, o combate ao
aborto contagioso, foi de
clarado extinto. Desde êsse
dia, os laticínios dinamar
queses puderam garantir que
tôda a produção de leite
era proveniente de reba
nhos livres da tuberculose e
do aborto contagioso. Foi
mna conquista de grande
valor para todos os produ
tos de leite, e, demais,
a agricultura dinamarquesa
eliminou, assim, uma doen
ça do gado, que durante
anos, tçm causado prejuí
zos de milhões de coroas,
em conseqüência da redu
ção do rendimento, dia per
da de bezerros e da remoão

antecipada da vaca de pro
dução.
A campanha contra abor

to contagioso, fêz-se numa
base de participação volim-
tária coletiva entre os for
necedores de leite aos lati
cínios. Por meio de seguros
particulares e pelo fomento
estadual em determinada
proporção, foram obtidas
indenizações, de animais
doentes que tiveram de ser
abatidas. Depois de 1.° de
setembro, o Estado pagará
tôdas as indenizações que.

no futuro, sejam devidas
era conexão com os poucos
casos que ainda possam
surgir, mas que serão con
trolados ràpidamente, de
modo que o leite dos ani
mais doentes não chegue
aos laticínios.
A Organização Central

das Uniões dos Laticínios
Dinamarqueses terá a par
tir de 1.° de setembro, um
registro geral de rebanhos
que não tenham tuberculo
se ou abõrto contagioso.

Para poder fornecer leite a
um laticínio, as 'vacas de
vem figurar neste registro.
Esta medida não só tem

grande importância para a
produção dinamarquesa de
produtos de leite, como será
também um incentivo para
os países importadores de
gado de se interessarem pe
lo gado dinamarquês de
criação ' —■ sobretudo peio

gado leiteiro "Vermelho Di
namarquês".

C gado desta última raça.
cujos animais de grande
porte (500 - 700 quilos ca
da vaca) dão, também, unra
produção excelente de car
ne, já provou durante mui-'
tos anos, a sua alta classe
em numerosos países agrí
colas do mundo — inclusive
no Brasil.

Hoje em dia, a agricultu
ra brasileira se encontra
em face dum grande desen
volvimento, e tem, assim, a
necessidade duma produção
agrícola mais intensiva, a
fim de suprir as necessida
des de consumo duma po
pulação cada dia maior, e
a importação do excelente
gado "Vermelho Dinamar
quês" poderia, provàvelmen-
te, contribuir, de foimx
modesta, para o desejado^
aumehto da produão brasi
leira de carne, leite e pro-
dutps derivados.

Seria para os criadore.-;
dinamarqueses um grande
prazer, nestas circunstân
cias, ter a possibilidade de
colaborar com os seus cole
gas brasileiros.

lAin'H€ler
Se em teu município não existe asso

ciação agrícola, toma a iniciativa e fimda
uma; pede instruções à secretaria da Socie
dade Nacional de Agricultura.

sabão veterinário DUPRUT
A maií perfeita proteção poro os animais

• Extermina radicalmente carrapatos,
piolhos, pulgas e samas...
• Embeleza o pêlo dos animais'
• Substitui os carrapaticidas na manu
tenção de pequenos lotes de cavalos
ou bois

• Em blocos de 100 grs. (para cães) ou
400 grs. (para animais de grande porte).

Vendas por atacado :
Rio : imp. Soares Ltda
R dOB Mercadores, 12-1.®
Tel. 43-2343
S. Pauto: R. Vlanna Costa
Av. R. Branco, 233-1." - s/W
B. Horizonte: Proquisa S/A
Av. Tereza Cristina, 900
Récífe : R. Vianno COStO
ROO. da Praia, IS3

A venda em casas especializadas, farmácias, drogarias, lojas e armázens.
USADO PELOS PRINCIPAIS CAt«t1S E RECOMENDADO PELOS SRS. MÉDICOS VETERINÁRIOS
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Problemas Rurais nas

Constituiçbes Estaduais
Eslados do Piauí e do Ceará )

"preferência para aquisi
ção até vinte e cinco
hectares, podendo os ca
sos de doação gratuita
aos que forem, reconhe
cidamente pobres".

Eng^. Agr. GERALDO GOULART DA SILVEIRA

Diretor Técnico S.N.A.

Em pi*osseguimento
ao trabalho que estamos di
vulgando através de A LA
VOURA focalizando o que
estipulam as Constituições
Estaduais no que tange aos
problemas agrícolas, abor
daremos agora as Cartsas
Constitucionais de dois Es

tados do Nordeste: Piaui e
Ceará.
É fácil constatar-se mais

uma vez que, regulamenta
dos e postos em prática os
preceitos constitucionais vi
gentes nas várias regiões
do país, desfrutaria sem
dúvida a agropecuária na
cional situação bem dife- .
rente da atual e não seriam

insistentes os clamores por
, uma reforma agrária.

Ve.iamos, por exemplo, a
Constituição do Estado .do
Piauí.
O artigo 126 e seus itens

estipulam que "dentro dos
limites de suas atribuições
compete ao " Estado intervir
na ordem econômica e so

cial dispondo a lei sôbre:
1) organização de um

plano de saneamento e de
amparo, por medidas de
proteção, inclusive fiscal, vi
sando sobretudo os peque
nos lavradores, criadores e
trabalhadores rurais .•

2) organização de coope
rativas de produção, esco
lar, consumo e crédito, que
gozarão de isenções concedi
das em lei, de impostos es
taduais e municipais;
3) assistência aos traba

lhadores e aos lavradores

em geral, facilitando-lhes a
aquisição de máquinas, fer
ramentas e demais utensí
lios necessários ao desenvol
vimento da agricultura, pe
la redução de impostos e
concessão de crédito;
4) distribuição gratuita,

ao trabalhador rural e ao
pequeno produtor, de se
mentes e adubos.

5) amparo à pecuária,
proporcionando aos criado
res meios fáceis de aquisi
ção de arame farpado, re
produtores e produtos vete
rinários;

6) amparo à indústria
• doméstica, isentando-a de
impostos;

7) assistência técnica
agropecuária.

Quanto aos posseiros de
terras devolutãs, estabelece
o Artigo 128 que assegurará
aquêles que tenham mora
dia habitual.

O artigo 129 e seus pará
grafos referem-se à carnau
beira cuja indústria extra-
tiva tanto interêsse repre
senta para a economia do
Estado.

O artigo e seus dois pa
rágrafos estão assim redigi
dos:

Artigo 129 — A explora
ção de carnaubais perten
centes ao Estado será sem
pre feita mediante concor
rência pública, em que se
assegure acesso ao maior
número possível de concor
rentes, para o que serão
subdivididos, cobrando-se em
espécie a renda respectiva.

§ 1.° — O Govêrno do Es
tado protegerá a cultura da
carnaúba, cedendo de suas

terras, salvo disposto no ar
tigo 135, áreas apropriadas
a quem quiser cultivá-las

Stws, Prefeilcs
Tornem suas cidades mais belas e mais atraen
tes, servindo-se do nosso grande estoque de
plantas ornamentais para os mais variados fins
Há cêrca de mais de MEIO SÉCULO nossa firma

vem fornecendo BOAS MUDAS de plantas
frutíferas e ornamentais

CONSULTAS SEM COMPROMISSO

CATÁLOGOS E FOLHETOS GRÁTIS

Diettieigei tgilcola Llila.
Fazenda Citra — Caixa Postal 48
LIMEIRA Estado de São Paulo

Paia maior comodidade dos srs. interessados,
atendemos também nos seguintes locais: PóSTO
DE VENDAS N.» 1 _ situado no Km. 149 da
Via Anhangüera. nas proximidades de Limeira o
no PÔSTO DE VENDAS N.° 2, próximo à lagoa
do Taquaral, no local onde se inicia a estrada

para Mogi-Mirim, em Campinas



32 A LAVOURA Setembro-Outubro, 1959

gratuitamente para o plan
tio racional, as quais passa
rão ao dominio particular,
logo que prive o cessioná
rio, no prazo de três anos,
o bom aproveitamento da
quela cultura.
§ 2.° — A sociedade, em-

prêsa ou pessoa que obtiver
terras para o plantio da
carnaubeira, poderá nelas
cultivar cereais e mais o
que lhe aprouver concomi-
tantemente, sendo.lhe cas
sada, porém, a concessão, se
ficar provado que não teve
aproveitamento aquele plan
tio da carnaubeira.
Com relação ao crédito

agrícola, o artigo 130 é ta
xativo, estipulando que:

"a lei criará um estabe
lecimento de crédito es
pecializado de amparo à
lavoura e à pecuária".

Digno de destaque é, ain
da, o artigo 132, que diz:

"serão isentos de tribu
tos os veículos e demais
instrumentos de traba
lho do pequeno agricul
tor ou lavrador, empre
gados no serviço próprio
de sua lavoura".

A Constituição do Estado
do Ceara, em seus artigos
127 e. 128 trata de proble
mas de terras.
os referidos artigos têm a

seguinte redação-
Artigo 127 — Mediante

previa e justa indenização
em dinheiro^é facultado ao
Poder Executivo com a
aprovação do Tribunal de
Contas, e quando o bem es
tar social o exigir, expro
priar propriedades, para
parcelá-las em benefício dos
pequenos_ agricultores, aos
quais serão doadas em lotes
de até vinte hectares, ou
para promover a sua explo
ração sob a forma coopera-
tivista.

§  1-° — As terras assim
doadas nao poderão ser alie-
ifâdas pelo respectivo dona
tário, e, por sua morte, se
não tiver herdeiros, volve
rão ao domínio do Estado.
§ 2.° — A liberalidade ca-

d u c a r á, .automaticamen
te, revertendo o bem doado
ao domínio' do Estado, se
dentro do prazo de um ano,
a contar da expediãço do
título, o donatário não tiver

dado início à cultura das
terras. '
Artigo 128 — O Estado

restringirá a divisão anti
econômica da terra para
fins de especulação.
O artigo 129 estipula que

o Estado empregará, no mí
nimo, três por cento de sua
renda tributária, em servi
ços de:
a) irrigação, açude.s, bar

ragens, submersas e subter
râneas, barreiras, poços tu
bulares profundos, pelo re
gime de cooperação;
b) aguadas; para o fim

de beneficiar todo núcleo
de população com a sua
fonte de abastecimento;
c) defesa do solo contra

a erosão;
d) fomento da piscicul

tura;
e) proteção a flagelados,

facilitando-lhes o retôrno
aos seus lares e provendo-
Ihes a localização no seu
território.

De amplo alcance é o ar
tigo 131, assim redigido:

"O Estado, por seus órl
gãos competentes e pel»
Conselho Estadual de
Economia elaborará, de.
cinco em cinco anos um

plano de fomento agro
pecuário, de pesquisas e
experimentações agríco
las, reservando cinco por
cento da renda tributá
ria, no mínimo, para
execução do mesmo".

O cooperativismo e o cré
dito agrícola são abordados
nos artigos 132 e 133, assim
redigidos:
Artigo 132 — O Estado fo

mentará o cooperativismo
nos limites e pela forma
que a lei determinar.
Artigo 133 — A Lei ordi

nária criará um estabeleci
mento de crédito especiali
zado de amparo à lavoura
e à pecuária.

LEI NUMERO 73, DE 30 DE
NOVEMBRO DE 1956

ISENTA do imposto e ta
xas as Associações Ru
rais, e estabelece outras
providências.

O Governador do Estado
do Amazonas
FAÇO saber a todos os

habitantes que a Assem
bléia Legislativa decretou e
eu sanciono ,a presente
LEI:

Art. 1.° — As Associações
Rurais, filiadas à Federação
das Associações Rurais do
Estado do Amazonas, ficam
isentas de pagamentos de
quaisquer impostos e taxas
de entrada, quando impor
tarem, máquinas motoriza
das ou não, instrumentos,
ferramentas, motores marí
timos, "jeeps", motores pa-,
,ra casa de farinha, fornos,
medicamentos veterinários,
sementes, tratores e demais
utensílios de uso agrope
cuário .

§  1.° — Também ficam
isentas de pagamento de
quaisquer impostos e taxas,
quando adquirirem imóveis
para funcionarem suas se
des e para instalação de

serviços a elas subordma-
das, assim como embarca
ções e outras propriedades
que sejam incorporadas ao
seu patrimônio.

§  2° — As embarcações
subvencionadas pelo Gover
no do Estado-, cobrarão,
com 50 % de abatimento,
sôbre o preço normal, o fre
te da carga destinada às
Associações Rurais.

Art. 2.° — Esta Lei en
trará em vigor na data da
sua publicação, revogadas
as disposições em contrá
rio.

Gabinete do Governador
do Estado do Amazonas, em
Manaus, 30 de novembro de
1956.

(as.) PLÍNIO RAMOS
COELHO — Governador do
Estado.

as.) GLOVIS LEMOS DE
AGUIAR — Secretário de
Economia e Finanças, em
exercício.
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Educaçao e

Democracia

Cooperativa
Fábio Liuz Filho

PABIO L.UZ acentuou, em
tun de seus livros, que a
educação deve ser o que os
socráticos denominavam de
' partejamento do> espirito.
Deve ser, na douta opinião
dêle, FÁBIO LUZ, antes de
tudo, o respeito à indivi
dualidade e à liberdade de
espirito do aluno, servindo
o mestre de- guia discreto,
sem diretamente intervir
para impor dogmas. Deve-
se deixar ao alimo o prazer
de descobrir por suas verda
des ou ter a ilusão de as
ter descoberto.
Acentua mais FÁBIO LUZ

que, segundo H E R, B E R T
SPENCER, o fim da educa
ção moral é formar um ser
apto a se governar a si
mesmo e não um ser pre
parado para ser governado.
E, segimdo BUISSON, as
prescrições dos regulamen
tos escolares eram peias e
limites à liberdade^ à es
pontaneidade, à alegria da
infância, tidos como inevi
táveis, mas que seria ab
surdo erigir em axiomas ou
tomar como pontos essen
ciais de disciplina. A disci
plina escolar é, para FÁBIO
LUZ, por si mesmo, uma
imposição de princípios re
petidos até penetrarem no
inconsciente, garantidos pe- -
Ia autoridade do mestre. O

mestre deve intervir apenas
para ajudar o aluno a con
quistar a liberdade, isto é,
diminuir, nas raias do pos
sível, os líames que limitam
a liberdade.

Em assuntos de educação
cooperativa não devémos
perder de vista tão sábios
conselhos, partidos de quem

a suadedicou quase tôda
fecunda vida como médico,
pedagogo, romancista e pen
sador, às crianças e aos que
sofrem.

A antropagogia, isto é, a
educação fora da escola e
da família é também preo

cupação constante do movi
mento cooperativo. .
Já fizemos sentir que íoi

definida a democracia co
mo o consentimerito dos go
vernados e participação des
tes no govêrno, baseada em
uma compreensão comum
obtida pela livre discussão,
do que decorre o sendo de
uma responsabilidade _ co
mum. Eenomados publicis
tas já frisaram que só a
educação em sentido lato
poderá aprimorar èsse sen
so de responsabilidade edar
à democracia tôda a sua
força de renovaão, como a
participação de interêsses
dentro dos grupos e entre
êsses grupos, o que levará à
direção social consentânea.
ARISTÓTELES frisou que

o principio fundamental do
govêrno democrático é a li
berdade. Comunga DEWEY
em idêntico modo de ver; a
livre comunicação de idéias
e experiências e sua trans-

BOMBAS "KERBER"

CENTBÍFOGAS E HELICOIDAIS

Para irrigação por inundação em culturas
de arroz, cana, etc.

Descarga desde 30 litros por segundo até
3.000 litros por segundo

Válvulas de pé delSO a 500 milímetros

REGISTRO PARA AÇUDES

"KERBER"

De 125 até 500 milímetros de diâmetro
Sede CIRCULAR e QUADRADA

Em ferro ou em bronze

ESCOLEIA SEU TIPO E NOS CONSULTE

GEOVIA S. A.
RIO DE JANEIRO

R. Visconde de Inhaúma, 134 - 19.® - Tel. 23-2080

SÃO PAULO
Rua Xavier de Toledo, 316, 8.® - Tel. 35-0960

BELO HORIZONTE

Rua Tamoios, 924 - Tel. 2-8248
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missão, de um a outro, sem
pelas. Para êle há impres
cindível necessidade de ini
ciativa pessoal e adaptabi-
lidade numa sociedade de
mocrática em evolução.
"A educação é, em si

mesma, um processo para
descobrir quais os valores
dignos de ser considerados
como objetivos... A edu
cação é um modo de vida,
de ação. Como ato é mais
ampla que a ciência". ("A
ciência da educação").
Em "Teoria e prática das

sociedades cooperativas" di
zemos mais que BUISSON
como que teve a antevisão
do panorama cooperativo
de nossos tempos no setor
educativo quando disse que
o  estudo da solidariedade
na escola comporta três or
dens de questões; — o en
sino propriamente dito da
solidariedade — a discipli
na, as obras e. particular
mente, as associações esco
lares e pós-escolares, domí
nio fecundo do moderno
cooperativismo' escolar.
Sob êsse aspecto, de tão

palpitante atualidade, deve-
se apontar a todos, como
exemplo de métodos educa
tivos evoluídos ao serviço
da nobre causa cooperati
va, o aue vem nesse terre

no realizando a Kooperati-
va Fõrbundet da Suécia, já
mundialmente conheai-
da pelos seus interessantes
e eficientes círculos de es
tudos e seu enorme jtoder
no campo econômico.
Essa grande cooperativa,

possuidora de numerosas
fábricas, prosseguindo em
seu programa de educação
sistemática do povo, acaba
de introduzir novos méto
dos nessa importante esfe
ra de suas múltiplas ativi
dades. que visam sempre ao
fnterêsse público.
A "Kooperativa Pôrbun-

<iet" esforça-se por desen
volver entre seus associados

a compreensão dos proble
mas econômicos atuais e
por estimular o desejo de
colaborar em amenizar as
dificuldades do pais. Con
ferências e discussões ' fo
ram organizadas para os
associados e dirigentes. A
escola de correspondência
de K. F'. Instituiu cursos
especiais de guerra pará a
formação cívica de guardas-
civis.

A K. P. remete aos cír
culos de estudos cooperati
vos uma revista mensal que
trata de todos os problemas
do lar: artigos sóbre pueri
cultura e diferentes alimen
tos. seu valor em calorias,
em vitaminas, etc., e sobre
os melhores métodos para
os preparar e servir; outros
artigos sõbre móveis moder
nos e decorações de inte
rior. Ao mesmo tempo a
K. P. toma medidas para
tornar acessíveis aos lares
os alimentos e os mó'veis
que por ela são preconiza
dos. Criou um fundo de
pesquisas relativas às vita^
minas, o qual conduziu à
criação ' de "Nordisk Bicke-
misk Industri". que fabrica
produtos vitaminados. A K.
P. tomou, além disso a seu
cargo a fabricação de mó
veis por preço acessível a
todos.

É. pois, um programa de
realizações de um alcance
imprevisível no campo so
cial e econômico, e mais
uma prova inconcusca da
capacidade realizadora do
movimento' cooperativo.
Já fizemos sentir que. no

domínio cooperativo, ainda
há no Brasil generalizada
diferença pelo setor educa
tivo: daí assembléias com
freaüência reduzida, índice
social extensivo à totalida
de do movimento, e oue os
órgãos oficiais de assistên
cia estão procurando remo
ver através de folhetos e

palestras, dentro da preca
riedade de elementos mate
riais e humanos de que dis
põem, aspecto que se vem
configurando num sentido
de melhoria, lenta mas se
gura, no seio das cooperati
vas japonesas, ervateiras,
vinícolas, de carnes, lacti-
cínlos e outras: adminis
tradores carismáticos, nos
meios rurais sobretudo, o
oue as condições do meio
favorecem (absentismo dos
associados, boa-fé, falta de
freqüência às assembléias;
grandes distâncias, imedia-
tismo e alhéamento, tendo
como justificativa a confi
ança na liderança caris
mática oue não pluraliza-
da); capitais reduzidos, so
bretudo nas de consumo
abertas, e lentamente reali
zado: incidência de impos
tos, etc. Não obstante, co
mo já o acentuaiúos, co

operativas existem que.
quer do ponto de vista das
vantagens econômicas tra
zidas ao homem rural, quer
sob o aspecto doutrinário
(embora, ainda, sem uma
compreensão total), podem
empai-elhar com as de ou
tros paises de elevada civi
lização cooperativa.
O grande jurista norte-

americano, OLIVER WEN-
DELL HOLMES Como que
teve a intuição do panora
ma político-social, latino-
americano quando disse
que a vida das leis nãopro-
mana da lógica, mas da ex
periência. As leis encar
nam o desenvolvimento du

ma nação através dos sé-
culo.s. Não se pode, pois,
tratá-las nem devem ser in
terpretadas como coisas es
táticas ou petríficas. e òs
hermeneutas, dizemos, de
vem ser os maços de sua
dinâmica... CARLOS MA-
XIMILIANO acentua oue,
hodiernamente, se prefere
a exegese que torna o Di
reito numa constlução con
seqüente. lógica, orgânica,
e, poratnto, compatível com
o bem geral. Ante a imobi
lidade dos textos, o pro
gresso jurídico se realiza
graças à interpretação evo
lutiva, inspirada pelo pro
gredir da .sociedade. B
JOAN CRUET já disse que
a aplicação da lei não é
uma missão puramente au
tomática ...
Os raciocínios acima são

extensivos ao campo econô
mico. Vamos dar aouela in
terpretação evolutiva às noS-
sas leis...
O direito deve seguir ali

nha de evolução da moder-
n(a economia social, em aue
o_ tipo , econômico - político
não • pode ser o . soldado oU
o membra terrae da classi
ficação iustiniana. Nem a
consagraão do eoenacula-
riam facere a que se refere
Troppiong. Deverá ser, o
homem, o centro de uma
esfera de direitos novos...
Os profundos conceitos de
IHBRINO ainda preluzem,
para felicidade nossa. E o
menino, já se disse, é o pai
do homem.

(De "Teoria e prática
das sociedades coope
rativas" a  sair em

5.®' edição refundida
e atualizada).



■. - ii • ; ■. . ■■■ ■■:-Tf ■..■ ■ ". .-rf :> •/:..r A

-■í. ..." 'i "A' iV~i;ió':ií

m

m

TRANSPORTE DE PRODUTOS DA FAZENDA
Jeep-WIllys é o peão poro todo serviço, ser
vindo como caminhão, trator, cerro para reboque
e produtor de fôrça. Vai a qualquer lugar, com
qualquer tempo e é econômico em tudo.
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a serviço' da lavoura
e pecuária
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P- O. nascimento-ocof

PUXANDO CARRÊTAS — Por ocasião das sa
fras, o veículo mais útil do mundo presta enor
mes serviços ao lavrador. Ao impulso de sua
tração nas 4 rodas êle puxa carretas, transporta
materiais e carga, opera implementos.

PASSA ONDE OUTROS FICAM - Jeep-Willys
• sobe as mais íngremes ladeiras, atravessa o-
reiões, o barro e a lama. É o veiculo ideal
para transportar passageiros e carga, pela sua
extraordinária fôrça, segurança e solidez.

W11. LY S - OVE RL AN D DO BRASIli 6. A.
Sòmenle Wilivs fabrico o veiculo oulorizodo o usar as morcos Jeep (S) ou Jipe (R)
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Necessidade de Aumento

da Produção de Carne
Brasilno

Uma das necessidades pre
mentes do Brasil é a eleva
ção da produção de carne,
produto que tem sido tradi
cionalmente um dos itens
de exportação da maior im
portância. Hoje, quando as
vendas de café brasileiro es-
1/ão em declínio no exterior,
o aumento do volume de ex
portação de outros produtos
constitui problema que exi
ge solução imediata.

Além disso, o padrão de
vida de um povo é medido
também pela quantidade de
carne que êle consome.
Quanto maior a quantidade
desse alimento consumida
pela população, maiores as
probabilidades de o pais
contar com um povo forte,
saudável e produtivo. E o
Brasil, cuja população au
menta rapidamente, precisa,
de uma elevaão concomitan
te na produção de carne
para o mercado interno.

AUMENTO DA ÍPKODUCAO
DE CARNE COM O EMPRE

GO DO ESTILBESTROL

Em geral, os criadores
têm seguido três estradas
principais na procura de
uma solução para o proble
ma do aumento da quanti
dade de carne por unidade
de área. Uma delas, é a
melhoria das raça dos ani
mais; outra, a da melhora
do pasto ou da alimenta
ção; e a terceira, a do con
trole das doenças e pragas.
Ao lado dessas estradas

tradicionais, foi constrmda
uma quarta: a do trata
mento do gado por hormô
nios sintéticos a fim de au
mentar nos animais o con
sumo e o aproveitamento
do alimento, registrando,
conseqüentemente, maiores
ganhos de pêso.
Na verdade, o emprêgo de

hormônios constitui uma
das descobertas mais revo-

Rucionárias dos tempos mo
dernos. Com a aplicação de
uma quantidade muito pe
quena e muito barata de
hormônio é possível acele
rar-se substancialmente o
desenvolvimento ods ani

mais. Nos Estados Unidos, o
tratamento de gado por
hormônios é prática gene-
ralizada. Calcula-se em
aproximadamente 80 % o
número de animais de cor
te engordados com r ajuda
de hormônios. A substância
mais preferida para a en
gorda é o dietilstrilbestrol,
usualmente conhecida por
estilbestrol.

O EMPRÊGO DO ESTIL

BESTROL APROVADO POR
AUTORIDADES EM ALI-

MENT.4ÇÃO PÚBLICA
A "Food and Brug Admi-

nistration" (Serviço de Fis
calização de Produtos Far
macêuticos e Alimentaão
Pública dos Estados Uni
dos), após submeter a carne
de gado engordado com es
tilbestrol a testes rigorosís
simos, aprovovu inteiramen
te o emprêgo do hormônio.
Na realidade, não há ne
nhum exemplo conhecido de
quaisquer efeitos prejudi
ciais ao homem, nos Esta
dos Unidos, em conseqüên-

Um grânulo "Stimplant" de estilbestrol sendo implantado sob a pele da orelho do animal
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cia da ingestão de carne ■
produ2ãda com a ajuda do
estilbestrol .embora prática- '
mente tôdas as pessoas, na
quele pais, comam carne
tratada pelo hormônio.
O Ministério da Saúde do

Govêmo do Brasil já se
pronunciou publicamente so
bre o. estilbestrol, asseve
rando que o consumo da
carne de animais tratados
com essa substância não é,
em absoluto, prejudicial ao
homerri.
O Instituto Adolfo Lutz,

manifestando-se s ô b r e o
mesmo assunto, afirmou que
autores de vários trabalhos
científicos são concordes em
atestar que não existe peri
go algum decorrente do con
sumo de carne de animais
tratados com estilbestrol e
Que mesnao quando o gado
bovino recebe doses do hor
mônio 20 a 100 vêzes maio
res do que as usadas habi
tualmente, não se demons
tram, na carne, quantidades
perigosas daquela substân
cia.

RECENTES EXPERIMEN
TOS REVELAM QUE QUAN
TO MAIS VELHO O GADO,
MAIOR A SUA RESPOSTA

AO ESTILBESTROL

Os resultados de algumas
pesquisas recentes com o
estilbestrol prometem ser de
especial interêsse para o
Brasil. Tais pesquisas, neste
pais, têm sido realizadas
por cientistas do IBEC Re-
search Institute (IRI), enti
dade de investigação agro
nômica sem finalidades lu
crativas fundada por Nelson
A. lEockefeller e seus ir
mãos .
O IRI, que está trabalhan

do com grâmulos de
"STIMRLANT", nome co
mercial do hormônio sinté
tico fornecido pela Pfizer
Corporation do Brasil para
fins experimentais, tem con
duzido as pesquisas em pas
tagens localizadas em Ma-
tão e em Guararapes, no
interior do Estado de São
Paulo.
Uma descoberta singular,

feita por êsse instituto de
pesquisas, foi a de que
quanto mais velho o animal,
maior o efeito do estilbes
trol sôbre o seu desenvolvi-

(Continua na páè- 44)

Você pode
perder tempo
e dioheíro
com talhas
mecânicas?

Cada vez Que o seu trolor folha no serviço, voce
perde dinheiro. Mas existe umo simples regro que,
cpiicada, serve melhor que qualquer outra coiso poro
manter os tratores em perfeito funcionamento — e

isto dó lucro! É o seguinte... sigo os conselhos dos
fobricantes do trolor. lÉles sabem o que é melhor U
Drene e reencho o corter com AGRICASTROl no

período recomcndodo paio livro de instruções. É
surpreendente como os tratores trobolham muito me
lhor com esto simples medida. E no fim, você eco
nomiza muito mais. AGRICASTROL tem o valor de umo

AÇAO GARANTIDA, esta sempre pogando dividendos.

Drene o carter periodicamente
e o reencha com

, \

r. .V

AGRICASTROL
TR ACTOR OILS

conto recomendado pelos fabricantes do seu trotor

CÂSTROL (LUBRIFICANTES) S.A.

' 'y.i
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/ Torneio Leiteiro"
no Sul de Minas

Com invulgax interêsse^
despertado em todo o meio
pecuarista, realizou-se na
Granja Atalaia, da Escola
de Sargentos das Armas, na
cidade de Três Corações,
Sul de Minas, a entregados
prêmios do "1 Torneio Lei
teiro", promovido pela Ins-
petoria Regional da Divisõ.o

-  «5:^52

do Rio, em aviões íretados
para êsse evento.
Estiveram presentes às

festividades destacadas au
toridades, como o represen
tante do Ministro da Saú
de; o diretor do Departa
mento J>íacional do Fomen
to da Produção Animal: di
rigentes da Divisão de Ins-r

Flagrante do Sr. Aderbal Junqueira, quando recebia a taça
"A.N.P.L.", de campeão de maior produção leiteira

de Inspeção de Produtos de
Origem Animal, do Ministé
rio da Agricultura, daquela
r^egião, no qual pe.rticipa-

ram os mais destacados
criadores, bem como convi
dados especiais vindos de
São Paulo, Belo Horizonte,
Distrito Federal e Estado

peção de Produtos de Ori
gem Animal, Comissão Na
cional de Pecuária dc Leite;
Departamento Nacional de
Política Agrária; Consellio
Coordenador do Abasteci
mento; Departamento Na
cional da Criança e outros
órgãos Governamentais e
jornalistas especializa

dos, abrilhantando o encer
ramento daquele Torneio.
Procedeu à abertura das

solenidades o dr. Assis Ri
beiro, Inspetor Regional da
DIPOA, no Sul de Minas,
tecendo considerações sobre
o Torneio Leiteiro, convi
dando, em seguida, para
presidir os trabalhos da
sessão solene o C o*r o n e 1
Agenor Monte, comandante
da Escola de Sargentos da.í
Armas, modelar estabeleci
mento militar, localizada
naquela próspera cidade.
Constou do programauma

interessante palestra do dr.
Rômulo Joviano, presidente
da Comissão Nacional de
Pecuária do Leite, que é
possuidor de grande cabe
dal de conhecimentos sôbre
os problemas laticinistas do
país, apresentando um qua
dro geral da produção lei
teira em face às necessida
des atuais e futuras, ressaU
.tando as vantagens oriun
das dos torneios leiteiros
como elemento preponde
rante no estímulo, melhoria
e aumento da produção do
leite.
Usaram, posteriormente, da

palavra o dr. J. J. Carnei^
ro. Chefe aa Divisão ae ins
peção de Prdutos de Ori
gem Animal, em Belo Hori
zonte, que enalteceu a ni-
ciativa do patrocínio da
"Assistêncio Nestlé aos Pro

dutores de Leite" — ANPL
— estimulando os torneios
leiteiros que visam a me
lhoria dos rebanhos e au
mento dia produção leiteÍT
ra; o sr. Gualter. Mano, em
nome da Diretoria da Com
panhia dos Produtos Nestlé,
agradeceu a iniciativa da
Divisão de Inspeção de Pro;-
dutos de Origem Animal
pela eficiência do Torneio,
aos participantes e fazen
deiros do Sul de Minas e o
apoio prestado pela Escola
de Sargentos das Armas,
através o seu comandante.
Coronel Agenor Monte.
Em nome do sr. Aderbal

Junqueira, detentor da Ta
ça A.N.P.L. e dos,Criado
res contemplados, falou o
dr. Mauro Junqueira, agra
decendo o estimulo que a
Oomp,anhia dos Produtos
Nestlé vem trazendo àquela
promissora baca leiteira.
Encerrou a solenidade

com úm feliz improviso o
Coronel Agenor Monte, que
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mais uma vez mencionou o
impulso dado à cidade tri-
cordiana, através da Fábri
ca dos Produtos Nestlé, que
vem com a sua indústra,
aumentar a economa do

Estado, abrndo para os pe-
cuarstas regonas novos ho-
rzontes.

Após as solendades íoi
servido um churrasco a to
dos os presentes.
Damos em prosseguimen

to os resultados do Torneio
Leiteiro;
MELHORES LOTES —

produção individual (por
vaca) sup>erior a 3.000 k de
leite em 180 dias de lacta-
ção.
CAMPEÃO — Aderbal

Andrade Junqueira — pro
dução média por vaca: ...
4.060 k a 3,2% (ou 3.573,3 k
a 4%).

VICE-CAMPEAO — Pedro
Junqueira Reis Filho — '
produção média por vaca:
3.947,2 k a 3,1% (ou ......
3.394,5 k a 4%).
MENÇÃO HONROSA —

Antônio Alves SanfAna •—
produção média por vacà:
3.365 k a 3.13% (ou 2.960 k
a 4%).
O A M P/E Ã O EM LEITE

GORDO — Adalberto Bas-

ENTREGA DE PRÊMIOS — Mesa da sessão solene com
as autoridades, vendo-se da esquerda para a direita Dr. J.
J. Carneiro, Sr. Gualter Mano, Dr. Muciolo, Dr. Assis Ri
beiro, Cel. Agenor Monte, Dr. Nemézio Gomes da Cunha,
Dr. José Arirnathéia, Sr. Adalberto Bastos Avelar, Dr. Otto
Funsel, Gerteral Banda; em pé, o Capitão Humberto Correia,

Chefe do Serviço de Comunicações da E. S. A.

tos de Avelar — proprietá
rio da vaca. ESTIMADA —
média diária de 12.676 k de
leite com 4.6% de matéria
gorda.
CAMPEÃO EM HOMOGE

NEIDADE DE CONJUNTO

— Claudionor Vasconcelos
— conjunto de vacas Ho
landesas 3/4 e 7/8 ■— mé
dia diária de 10.405 k de
leite com 3.99% de gordma.

Pragas e Doenças da Cebola
JALMIREZ G. GOMES

Engenheiro Agrônomo

São mais comuns e prejudi
ciais à cultura da cebola as se-t
guintes pragas e doenças:

"Tripés" (Thrips tabaci") —•
E' um inseto muito pequeno,
de corpo alongado, pardo
acinzentado, com asas enegre
cidas (fêmeas), apresentando
pêlos longos nas margens. As
larvas são de côr verde oq
amarelo-pálido. Tanto os adul
tos como as larvas sugam as
fôlhas, aparecendo, nos pontos
onde são picadas, manchas
descoradas e ressecadas.

Nas grandes infestações,
principalmente nas épocas
quentes do ano, a planta é in
teiramente prejudicada e a
produção de bulbos reduzida.

Combate — Pulverizar as
plantas em intervalos de 10 a

15 dias entre as aplicações,
com um dos seguintes inse
ticidas:

a) — M a 1 a t i o n 50 %
emulsâo, na quantidade de
150-180 cm3 para Í00 litros
dágua.

b) — Parathion 5% emul-
.  são, em quantidade de 40 cc

para 100 litros dágua.
c) — ou Diazinon 80%

emulsão, na quantidade de
150-180 cmS para 100 litros
dágua.

"Mildie" — (Paronospora
ahleideni). — Esta doença
ataca fôlhas e -hastes, produ
zindo manchas esbranquiçadas
recobertas por uma lanugem
de tonalidade violácea. As fô
lhas atacadas amarelecem e

secam, sendo o crescimento
dos bulbos muito prejudicado.

Combate — Os tratamen
tos devem ser iniciados logo
assim tenham as plantas 4 a
6 fôlhas com pulverizações,
em intervalos de 7 a 10 dias,
usando-se uma das seguintnes
formulações:

a) — Oxicloreto de cobre
58% (Cuprosan e outros) ou
oxido cuproso (Perenex e ou
tros) na dose de. 500 gramas
para 100 litros dágua.

b) — ou calda bordalesa
1%, preparada com sulfato de
cobre 1 quilo, cal viva 1 qui
lo e água 100 litros.

Nota: Para aumentar a efi
ciência destes fungicidas, jun
tar às soluções um produto
adesivo, como "triton 1956.,
Grasseli ou sabão de breu as
sim preparado: breu comer
cial em pó 1 quilo, carbonato
de sódio 500 gramas e água
4 litros, fervendo-se tudo até
formar pasta homogênea que

(Continua na pág. 46)
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Sistema Cooperativo
de Crédito Agrícola
nos Estados Unidos
Eng. Agr. GERALDO GOULART DA SILVEIRA

Diretor Técnico do S.N.A.

Sob o patrocínio da In-
ternational Cooperativa Ad-
ininistration (l. c. A.), do
Escritório Técnico de Agri
cultura Brasil-Estados Uni
dos (E.T.A.) e da Associa
ção Brasileira de Crédito e
Assistência Rural (ABCAR),
realizamos, recentemen
te, uma magnífica viagem
aos Estados Unidos, onde
tivemos a oportunidade de
observar e estudar o funi
cionamento do sistema de
crédito rural na grande Re
pública Americana.
Graças a uma boa e efi

ciente organização crediti-
cia, o agricultor americano
dispõe, no momento opor
tuno e em quantidade sufi
ciente, dos recursos de que
oarece P 3' r a movimentar
suas atividades agropecuá
rias .

Uma das fontes de crédi
to que Oispõe o agricultor
americano para atender às
suas necessidades é aquela
proporcionada pelo Sistema
Cooperativo de Crédito
Agrícola supervisionado pe
lo Farm Credit Administra-
tion.

Através d ê s s e sistema
tanto os agricultores como
suas cooperativas podem
obter crédito a longo e a
curto prazo, em condições
satisfatórias.

peratives, inclusive Central
Bank for Cooperatives.
As associações chamadas

National Farm Loan Asso-
ciations (N.F.L.A.) e Pro-
duction Credit Associations
(P.C.A.), são de nível local;
os Federal Land Banks, Fe
deral Intermediate Credit
Banks e os Banks for Coo
peratives são de nível re
gional, cabendo ao. Farm
Credit Administration a co

ordenação geral da política
crediticia do sistema.

Através dos Federal Land
Banks e das National Farm
Loan Associations, os fazen
deiros obtêm empréstimos a
longo prazo, com garantia
hipotecária.

O sistema cooperativo de
Crédito Agrícola que íorne.
ce apenas uma parte relati
vamente pequena do crédito
de que carecem os agricul
tores é constituído;
a) de cêrca de 1.000 Na

tional Farm Loan Associa
tions e 12 Federal Land
Banks;

b) de 497 Productions
e 12 Etederal Intermediate
Credit Banks;

c) de 13 Banks for Coo-

Através dos Federal In

termediate Credit Banks e

das Production Credit Asso-
ciation os agricultores ob
têm créditos a prazos mé
dio e curto, destinados a
qualquer atividade de custeio
das atividades agrícolas,
realização de melhoramen
tos, aquisição de animais,
etc.

Os Banks for Cooperati
ves financiam a longo ©' a
curto prazo, cooperativas de
fazendeiros em suas aUvi-
dades de aquisição de su
primentos e de beneficia-
mento, comercialização de
produtos agrícolas, etc.
Nos empréstimos com ga

rantia hipotecária o siste
ma do Federal Land Bank
concorreu (dados de janei
ro de 1956), com 16,3% do
total dos empréstimos dêsse
tipo e nos .empréstimos a
curto prazo, o sistema do
F'ederal Internacionale Cre
dit Bank concorreu com

8,9% dos mesmos.
Dos recursos obtidos por

632 cooperativas (dados do
ano de 1954), os Banks
for Cooperatives concorre
ram com 57,8% do total.
Os quadros adiante trans-

' critos elucidam melhor a
questão;

CRÉDITO A LONGO PRAZO, COM GARANTIA HIPOTECA
RIA, SEGUNDO O TIPO DE EMPRESTADOR

/.lí'.; • Importâncias Porcenta

EMPRESTADORES (em milhões gem sôbre o
de dólares) total

.^Federal Land Bank System
(Sistema do Banco Federal
de Terras)

Companhias de Seguro de
Vida

Bancos Comerciais

Parmers Home Administration
(Administração dos Lares de
Fazendeiros) -.

Individuais e outros

TOTAL

1.480 16,3

2.272 25,1
1.346 14,8

278 3,1
3.690 40,7

9.066 100,0

Obs.) O Farmers Home Administration eqüivale ao nosso
crédito agrícola supervisionado realizado através do
sistema ABCAR, com a colaboração da Caixa Eco
nômica do Estado de Minas Gerais, o Banco do Brasil
S.A., o Banco do Nordeste S.A. e outros.

(Continua na pâg. 52) I
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Xaimujia
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"federal
FESTIVAMENTE COMEMORADO O "DIA DO
LAVRADOR CARIOCA" EM SANTA CRUZ

' i

O churrasco patrocinado pela Sociedade Na
cional de Agricultura e pela Enião das Co
operativas do Distrito Federal — A ação do
DARDIF no Alendanha e no Rio Ia Prata —
Entendimentos entre a Diretoria da Renda

Mercantil e a S.N.A.

A lavoura do Distrito Federal viu passar
a 21 de setembro p, passado a sua data má
xima comemorada no mesmo dia em que se
íesteja o Dia da Árvoi;e, em Santa Cruz, na
sede do Posto Agrícola n.® VI, com a pre
sença do prefeito Sá Freire Alvim e outras
alats autoridades municipais e federais teve
lugar a cerimonia comemorativa da passa
gem do dia do Lavrador Carioca, fazendo
uso da palavra, além de vários oradores, os
srs.; Lopo Coelho, Secretário da Agricultm-a
do Distrito Federal, deputado Breno da Sil
veira e Flávio da Costa Britto, representan
te da 'Sociedade Nacional de Agricultura.
Por iniciativa da Câmara Municipal, graças
a uma proposição do vereador Antônio Dias
Lopes, foram distribuidos cêrca de
Cr$ 500.000,00 em prêmios aos lavradores
desta Capital. Após a entrega dos prêmios
foi servido um churrasco oferecido às auto
ridades e lavradores presentes pela Socieda
de Nacional de Agricultura e União das Co
operativas do Distrito Federal.

O Departamento das Associações Rurais
ido Distrito F'ederal, cumprindo determina
ções regulamentares tem efetuado visitas à
região do Mendanha verificando "in loco"
as necessidades daquela população rural.
Para a próxima semana, serão convocados
sócios da Associação Rural do Rio da Prata
para a Instalação de uma junta governativa
para a continuação do funcionamento legal
da Associação Rural do Rio da Prata.

Conforme já tivemos oportunidade de
noticiar, chegaram a bons entendimentos.

PLANTANDO
ou

CHHERDl
V. terá melhores resultados

com implementos e
carretas agrícolas

PONTAL
Vinfe anos de indústria

especializada, garantem

bom preparo da terra

boas colheitas

ARADO DE DISCOS

GRADE DE DISCOS

CARRETA MESTRA 16

PONTAL, 5IATER1AL RODANTE-S.A.
VENDAS PELOS REVENDEDORES DE

PONTAL MERCANTIL S. A.
Avenida do Estado, 5783 - Slo Paulo
Eone 37.*195 — r..;..



42 A LAVOURA Setembro-Outubro, 1959

as providências concertadas entre a Direto
ria da Renda Mercantil e a Sociedade Na
cional de Agricultura em favor dos lavrado
res metropolitanos, em face da lei munici
pal n.° 899.

ATA DA 61.=»^ REUNIÃO ORDINÁRIA, SEMA-
NAlL do departamento DAS ASSOCIA
ÇÕES RURAIS DO" DISTRITO FEDERAL,
reaRzada em 30 de junho de 1959, sob a pre
sidência do SR. FIÃVIO DA COSTA BRITO

Manoel Agapito
Antônio Passo dos Santos
Francisco Joaquim Fernandes
Primo Coutinho da Silva
José de Carvalho Seabra
Francisco José de Moraes
Antônio Paes Vaz
Abel de Almeida
Agncola CasteRo Borges

Aos 30 dias do mês de junho de 1959 nre

iUiKA, a AV. Gal. Justo, 171 _ 00 onHnr
mais uma reunião dêste
presidência do Sr Mávio^^ ÍÍ ® ^
Abrindo os trabamos olr ríe^id^t^
minou fôsse feita a leitura'da ato
anterior, o que foi feito tenrir, reunião
por unanimidade, o Sr' prelfdelt" ̂ P^ovada
a palavra ao Sr. Pr^cisco concedeu
presidente da Associação RuS^d
e diretor comercial demissionáii
rativa dos Produtores de Coope.
Federal. Uma exposição
péssimas condições de hitrio^ 5 sobre as
quela Cooperath^a forfeíf da-
solicitou providências do «Jr
DARDIP bem como, do preSdemf®!,^'^^
lho Regional do Serviço Soci^ ? ̂°^se-
mou o sr. Francisco José de Infor.
gado leiteiro não é examinai e ® °
duto contem brucela e outrnc ® P"^®-
como, tôda sorte de impurezas ai
em quantidade criminosa e
para melhor desdobramento
consumido, principalmente na rJf-® ^
hana. A narrativa do preslrWfl.^^" subur-
ção Rural de Palmare^'®g^?eísio?;
mente ao auditório. Em
Agrícola Castelo Borges nreoidl ?' ° senhordade união dos ASc'X?es Teu
mento a casa que lavradores deT« ̂oniieci.
cao estão em pânico com - '^?sccia-
Prefeitura sôbre obrigatori^art^®?^^'^
fiscais e que isso está causanrt i
desestímulo à lavoura e ameaça "íJh ®"
por completo o associativismo r^fal^T^''^
mado sertão Carioca, o
formou já se achar inteirado drisS^T;
que, na próxima têrça-feira iria ter ST
trevista c(^ o Secretário da Fazenda para õ
que convidava^ vários dos presentes oTre
presentantes das associações do Mendanhe p
de coqueiros, solicitaram providências o^ n
dragagem dos rios Guarasuba e Guandu do
Sena, que na énoca de enchentes causam
gravee pirejuízos à lavoura da região, o pre.

Á Lavoura
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— SAG PAULO —

sidente da Cooperativa de Irajá formulou
mais um protesto pelo fato de os moinhos
não darem a menor importância às determi
nações da COFAP quanto às guias de resí
duos de trigo. O sr. Presidente propôs,, em
seguida, constasse da ata, um voto de regm
zijo peilia nomeação dos novos membros re-
pesentantes da classe no Conselho Nacional
do Serviço Social Rural que são: ossrs. íris
Meinberg, Virgílio Távora, Mário Penteado,

■-H«> JüOi^MMIáSLÀdLtL
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José de Albuquerque Lins, Geraldo Goulart
da Silveira e Waldemar Rupp. Antes do ex
pediente, o sr. Presidente despachou pedidos
de cessão de boxes no mercado da Central
do Brasil, para as Associações Rurais de
Mendanha, Coqueiros, Realengo e Cooperati
va Agro-Avícola Mista da Vila da Penha
Ltda., em requerimentos assinados pelos seus
respectivos presidentes. As 17 horas, nada
mais havendo para deliberação, foi encerra
da a sessão, marcando o sr. Presidente, nova
reunião para a próxima semana.

ATA DA 63A REUNIÃO ORDINÁRIA, SEAIA-
NAL DO DEPARTARIENTO DAS ASSOCIA
ÇÕES RURAIS DO. DISTRITO FEDERAL,
realizada em 28 de julho de 1959, sob a pre-
sidêneia do Sr. FLAVIO DA COSTA BRITO

Abel de Almeida
Manoel Agapito
Agrícola Castello Borges
Masatada Togaslii

Aos 28 dias do mês de julho de 1959, pi'e-
sentes os srs. represemances de Cooperati
vas e Associações Rurais íihado à tíociedace
Nacional de Agricultura, realizou-se na seue
da SOClEDADn; NACIONAL DE AGRICUL

TURA, a Av. Gai. Justo, 171 - 2.^^ andar,
mais uma reunião dêste Departamento sob a
presidência do Sr. riavio on Costa Brito.
Abrindo'os trabainos, o Sr. Presidente deter
minou fòsse feita a leitura da ata da reunião
anterior, o que loi feito, tendo sido aprovada
por unanimidade, franqueada a palavra aos
presentes, vários oradores queixaram-se de
perseguições por parte de agentes do fisco
mumcipai que estão interceptando cargas de
lavradores e cobrando-llies impostos dos
quais estão isentos por lei. Os deoates sobre
o assunto foram veementes, tendo tomado
parte nos mesmos o Br. Abel de Almeida,
Manoel Agapito, Joaquim Fernandes Tennj's-
son Garces, Juvenal Azevedo, Duryal Garcia
de Menezes, Adamastor' Lima e diversos ou
tros presidentes e representantes de coopera
tivas e associações rurais. O Sr. Presidente
deu explicaões sobre o assunto, sugerindo a
constituição de uma comissão para se enten.-
der com o Diretor das Rendas Internas da
prefeitura, a fim de solucionar de maneira
prática o assunto. Foi apurada, então, a
constituição de uma comissão composta pe
los srs.; Flávio da Costa Brito, Adamastor
Lima e Juvenal da Silva Azevedo, para no
dia imediato procurar aq,uela autoridade. Os
presentes ficaram satisfeitos com os primei
ros passos para a solução do caso. Em se
guida o sr. Presidente determinou que fos
sem convocadas para a próxima têrça-feira,
tôdas as associações rurais e cooperativas a
fim de terem conhecimento da solução dada
pelas autoridades municipais, bem como,
para assistirem a leitura de um memorial ao
Prefeito do Distrito Federal. O sr. Manoel de
Castro, presidente da Cooperativa dos Agri
cultores e Criadores de Campo Grande, co
municou à casa ter o Serviço de Economia
Bural do Ministério da Agricultura dado

ganho de cãusa à sua administração contra
acusações do sr. Gil Prata, prometendo opor
tunamente aduzir documentos sobre o assun
to. Por proposta do sr. Presidente, foi apro
vada por unanimidade o envio de um oficio
ao vereador Osmar Rezende .agradecendo a
dedicação do mesmo em favor das entidades
filiadas ao DARDIF, que obtiveram subven
ções musicipais para o corrente ano, bem
bem como para o ano vindouro. Os presentes
discutiram, ainda, vários assuntos, digo, as
pectos da produção e comercialização dos
produtos horti-granjeiros do Distrito Federal,
por parte de Associações e Cooperativas. As
17 horas, nada mais havendo, foi encerrada
a sessão, marcando o sr. Presidente nova
reunião para a próxima semana.

ATA DA 64.'^ REUNIÃO ORDINÁRIA, SEMA
NAL DO DEPARTAMENTO DAS ASSOCIA

ÇÕES RURAIS DO DISTRITO FEDERAL,
realizada em 4 de agosto de 1959, sob a pre
sidência do SR. FLÁVIO DA COSTA BRITO

Masatada Togeshi
João Vieira de Oliveira
Abel de Almeida

Antônio Ferreira Caseiro
Theobaldo José Ribeiro
Jonas Passos Soares

Flávio da Costa Brito
Antônio Vaz
Manoel Agapito
Eleuzipio Cândido da Silva.

Aos 4 dias do mês de agosto de 1959, pre
sentes os srs. representantes de Cooperativas
e Associações Rurais, filiados à Sociedade
Nacional de Agricultura, realizou-se na sede
da SOCIEDADE NACIONAL DE AGRICUL

TURA, à Av. Gal. Justo, 171 - 2P andar,
mais uma reunião dêste Departamento, sob
a presidência do sr. Flávio da Costa Brito.
Abrmdo os trabalhos o sr. Presidente deter

minou fòsse feita a leitura da ata da reunião
anterior, o que foi feito, tendo sido aprovada
por unanimidade, franqueada a palavra aos
presentes, o Sr. Jonas Passos Soares, presi
dente da Associação Rural do Rio da Prata.
Disse o orador que no sentido de facilitar as
atividades dos lavradores ante as exigências
do fisco, decidira de acôrdo com os sócios
daquela Associação confeccionar uns talões
para serem apresentados à fiscalização. Fo
ram exibidos pelp sr. Jonas aos presentes os
talões em aprêço; O sr. Juvenal Azevedo es
clareceu que a comissão da qual fazia parte
estivera com o sr. Elmar Paturi, diretor das
Rendas Internas e que o assunto estava pra
ticamente resolvido, mediante um requeri
mento cuja cópia foi exibida e que será dis-
tribuido aos lavradores para um registro es
pecial naquela repartição. O assunto provo
cou debates entre os srs. Abel de Almeida,
Jonas Soares, Masatada Togashi, Flávio Bri
to, Agrícola Castelo Borges, Juvenal Azevedo
e demais presidentes, surgindo controvérsias
sôbre a preferência do requerimento em re
lação às guias. O sr. Presidente submeteu o
caso à votação, saindo vitoriosa a parte fa-
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vorável ao requerimento que, de ordem do
ST. Presidente e por todos aprovados, foi en-
caminado a um estabelecimento gráfico para
a necessária confecção (1.000 exemplares) e
distribuição aos presidentes de associaões ru
rais e cooperativas na próxima têrça-feira.
ps presentes debateram, ainda, vários aspec
tos, da profissão do lavrador, visando afastar
o falso lavrador e denunciá-lo às autorida
des, tanto de cooperativas como de associa
ções rurais, oportunamente uma comissão do
DARDIF e da UCODIF procurará as autori
dades do S.E.R. da Prefeitura para propor
P) certificado de Agricultor por intermédio dos
postos agrícolas, depois de ouvidos os presi
dentes de Cooperativas e Associações Eurais.
Retomando a falar, o sr. Presidente deu por
bem recomendado os presidentes de Coope
rativas e Associações Rurais, das disposições
das leis em vigor' para o funcionamento das
mesmas, encarecendo a necessidade de todos
66 legalizarem nas repartições competentes.

Obtendo a palavra o sr. Jonas Passos Soares
informou à casa que, muito pesaroso tinha a
comunicar que a diretoria da Associação Ru
ral do Rio da Prata, da qual é o presidente,
já se considerava resignatória, com o qual
está êle solidário. Assim, indagou de como
devia proceder para liquidar ou fechar aque
la associação. O sr. Presidente fêz ver ao
orador que o assunto era de suma importân
cia e que o sr. Jonas Passos Soares devia
preliminarmente comunicar o assunto ofi
cialmente à Sociedade Nacional de Agricul
tura. Todos os presentes procuraram demo
ver o sr. Jonas da renúncia por êle apresen
tada, tendo o sr. Presidente convocado to
dos os presidentes de associações rurais para
oportunamente fazerem um apêlo à Direto
ria da Associação Rural do Rio da Prata
para a continuidade da mesma. As 17 horas,
nada mais havendo para deliberação, foi en
cerrada a sessão, marcando o sr. Presidente
nova reunião para a próxima semana.

Necessidade de Aumento...

{Conclusão da pàg. 37)

mento. No Brasil, é possível
tirar-se vantagem econômi
ca dêste fato, pois o gado
é, geralmente, enviado pa.
ra o matadouro com idade
mais avançada do que nos
Estados Unidos.
Em um dos experimentos

realizados pelo IRI, foram
estudados os efeitos do es-
tilbestrol sôbre novilhos de
três Idades diferentes. Fo
ram comparados animais de
1, 2 e 3 anos com respeito
aos seus ganhos de pêso em
pasto de capim Coloniáo
Cada grupo de idade tinha
o mesmo número de ani
mais. A metade dos anil
mais, em cada grupo, foi
tratada com estilbestrol, o
qual foi implantado sob a
pe,le da orelha do gado sob
a  forma de grânulos
"STIMPLANT" _ 2 grânu
los de 12 miligramas cada
um. Os animais tratados e
cs animais não tratados ou
testemunhas ficaram no
mesmo pasto durante 140
dias. Todos os novilhas
acusaram ganho de pêso
mas os que foram tratados
com "STIMPLANTS" regis
traram ganhos substancial
mente maiores. O fato in
teressante, contudo, residiu
em que o aumento de pêso
devido ao estilbestrol • foi
proporcionalmente maior
entre os animais mais ve
lhos. O hormônio aplicado

nos novilhos de 1 ano deu-
lhes uma vantagem de 21
por cento, em ganho de pê
so, sôbre os novilhos teste

munhas da mesma idade. O
ganho dos animais tratados
de 2 anos foi 44% maior do
que o dos testemunhas de
igual idade. E o gado tra
tado de 3 anos registrou
ganho de pêso 58% maior
que o dos novilhos testemu
nhas da mesma idade.
Pode-se perceber melhor

o significado do ganho re
sultante do tratamento com
o  estilbestrol através do
cálculo do seu valor em
cruzeiros, o custo de im
plantação dos STIMPLANTS
nos animais ficou em ape
nas Cr$ 30,00. Consideran-
do-se como sendo de
Cr$ *30,00 o preço do quilo
de pêso morto (estimado
om aproximadamente 55 %
do pêso vivo), o lucro liqui
do por cabeça, resultante
do tratamento, foi de ....
Cr$ 178,00 para os animaiss
de 1 ano, de Cr$ 331,00 pa
ra os de 2 anos, e de ....
Cr$ '387,00 para os de 3
^os. Estas cifras represen
tam lucros líquidos para
ganhos de pêso registrados
em apenas 140 dias.
As grandes diferenças, em

favor dos animais mais ve-
mos, mostram que tal tra
tamento é tremendamente
vantajoso para o Brasil,
pois neste pais os animais,
tem geralmente mais de 3

anos de idade quando en
tram em regime de engor
da para., então, serem envia
dos para o matadouro. Além
disso, o implante na ore
lha — operação muito mais
simples e menos dispendio
sa que a orática de mistu
ra r-se o hormônio com a
alimentação do gado — está
em concordância com ocos-
tmne brasileiro de engor
dar os animais no pasto.
O EMPRÊGO DO ESTIL.

besttfot. é especial

mente VANTA.TOSO
PAR.4 O BRASIL

A aplicação do estilbes
trol nos novilhos oferece
outras vantagens para o
Brasil. Por meio do encur-
tamento do período de cres
cimento dos animais, o ga
do poderá estar preparado
para o matadouro a uma
idade bem menor do que a
registrada atualmente. Mes
mo a meta de 3 anos re
presenta notável melhora,
uma vez que, nresentemen-
te, muitos novilhos são aba
tidos aos 4. 5 ou mesmm 6
anos de idade.
O envio antecipado do'

gado para o matadouro sig
nifica, também, que uma
mesma área de pasto pode
rá alimentar sucessivamen
te maior número de ani
mais. F então, com maior
nmero de animais por al
queire. ,^erá mais econômi
co melhorar os pastos, os
ouais, por sua vez, aumen
tarão ainda mais a produ
ção de carne.
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0^0

é MAIS LUCRATIVO multiplicar a pro-
OUCÂO DE 1 ALOUEIRE com BOM ADUBO.

QV£ plantar tratar E COLHER 3

alqueires-POIS SÓ A ECONOMIA DE BRAÇOS

compensa FARTAMENTE OSALlTRE

DO CHILE É UM ADUBO NATuRAL QUE

REFORÇA A produtividade DO SOLO

EXPERIMENTE-O'

SOLICITE FOLHETOS E INFORMAÇÕES,GRATUITAMENTE.

CADAL CIA. INDUSTRIAL DE SABÃO E ADUBOS
AGENTES EXCLUSIVOS DO SALITRE DO CHILE

PARA o DISTRITO FEDERAL, ESTADOS DO RIO E ESPÍRITO SANTO

RUA MÉXICO, 111 - 12.0 AND (SEDE PRÓPRIA)

CAIXA POSTAL 875 — TELS. 42-0881 e 42-0115

LíIèlií



46 A LAVOURA Setembro-Outubro, 1959

PRÊMIOS MUNICIPAIS AOS LAVRADORES
E CRIADORES DO DISTRITO FEDERAL

, (Continuação)

a w ^ S ̂(p n> g.
•-I ^9

s ü s? s
VL 05

s. g
fD 9

Cu

M O

9 n 9.
O. ̂  o

<0 3
M O

9. o
3 ►-

9 O

© aCD Q

§ S 5
fr 2, S"
9 P
cu

® w
o

•

(>} D CO

2 5
o o

> > tH
a o

03 B u>■-1 3 Os
O ^O 2*9t 2 w
3 ^ o

° s- -
B. !? 3'« ^ o

o ^g S

e D
3 u

to ^

04
O

o

" a
rs B=r

ã-°
© •
9' .
o •

o* *0
2 ®te CO

CO

3 gr+ 3
O >9
w 9

O O O O O ■ O oooooooo

00 jO ^ W 00 >-àO0tO M lOÍO
"wi tn CA Ia ^

^K>^OOOO f^^hOOKO t-àK9 t-^>-*
CA ^ w "ca ^

lO^kOIOtCi kO^H^OKOlOMtObO
^ CA ^ "ca CA ^

00 ^ KO jlo IO
"ca \n

o
"In cti In

iz:
o
s
w
CO

KO W Í-* IO >— ►-*

"Ia
H» NO M KO IO

"ca ca "ca "ca "In "cn "cn

00 JO NO CaO NO NO to
"ca "ca

o NO o Q o

•^Ct0004^^O0N0COIOO5Wi-*N0K0
^CaOOOOOIONOOOOOOOOOO
"ca "ca

01 Oi ^ »
^ IO IO

00 to ^ NO
CA l-* 00 CA o*

05 CA
-o o »—

s' o

X
D

S 3

2 Q.
D. "
_■ n
§ 5>

§ b
O

g O
<*

O* 3
© >Q

*§* 3ío

o
>

H
O
O
a

tí
w

a
a
o
o
c;
H

d
>
d
w

Pragas
e

Doenças
da
Cebola

{

(^Conclusão da pág. 39)

é adicionada aos 100 litros de
solução.

"Ferrugem" — (Puccinia).
— Nas folhas, hastes e pe-
dúnculos florais formam-se
pequenas pústulas amarelo
avermelhadas ou pardacentas
que se rompem, aparecendo
então uma massa pulverenta
(esporos) de côr amarela. As
partes atacadas amarelecem e
secam quando o ataque é ge
neralizado.

Combate — Fazer os mes
mos tratamentos indicados
para o combate ao ■"mildio".

I TORNEIO LEI
TEIRO — Sul de
Minas — Três Co ■
rações

Plante^ de vacas ho
landesas

A Lavoura
a mais antiga revis

ta agrícola em cir

culação no Brasil,
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Ti' II — CATEGORIA DE PRODUTIVIDADE

Classe nb — Prêmio de Cr$ 50.000,00 (cinqüenta mil cnrzeiros) ao lavrador e criador
que apresentar maior produção de ovos, tomando-se por bem um plantei de 500 (quinhen
tas) aves.

NOMES a b c d

'  '

Total

•

Menotti Punaro Baratta 59,7 18,7 2 6 2 88,5

Fernando Ribeiro Gomes 55,2 20 5 6 2 88,2

Carlos José Alves Rabello 21,6 17,1 7 6 2 53,7

Desdassilicados pot não possuírem 500' aves poedeiras

1. Luifz Guimarães Pinto

2. Antonio Mendes Barreto Vinhais

Desclassificados por terem declarado número de aves menor, do que as qub íoram encontradas
pela Comissão, em contagem realizada na presença do lavrador

1. Juan Perez Rodrigues
2. José Pereira Figueiredo

U — CATEGORIA DE PRODUTIVIDADE

Classe IIc Prêmio de Cr$ 50.000,00 (cinqüenta mil cruzeiros) ao lavrador que pro-
°  "inntos de um dia", tomando-se por base 1 (um) loto de 500 (qui-

naeutas) cabeças.

f '

^^sclasaiíicadoa por não possuírem pintos

m.-

1. Francisco Maria Ruas
2. Adolfo Fernandes Martins

Desclassiiicados no, _ao possuírem carteira de criador ou lavrador atualizada

1 . A1. Doniingos A

.A

ugusto Rebelo Ferreira
2. Herachto Guedes de Medeiros

tiFOSFATO OU ESCÓCIA THOSVJAS"
adubo UNIVERSALaiENTE CONHECIDO

Agentes em São Paulo e Rio:
ARTHUR VIANNA CIA. DE MATERIAIS AGRÍCOLAS

Caixa Postal, 3572 — Enderêço Telegráfico: "SAUTRE" — RIO DE JANEIRO

• lüin-:. 1,'

.1 »• :

NOMES
a b c  1 ' Total

José Antunes Rabello
Kalman Ban

25

21,9

20

15

0

10

10

5

55

51,9
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II — CATEGORIA DE PRODUTIVIDADE

Classe Ild — Prêmio de Cr$ 30.000,00 (trinta mil cruzeiros) ao lavrador que apresentar
maior produção apicola, qualitativa e quantitativamente, tomando-se por base, 5 (cinco)
colméias.

NOMES a b 1 •  1
' '

Total

Francisco Cardoso da Fonseca 16' 16 8 '  8 8
1
8 8 20

1
92

Irineu Antonio da Silva .... 6,6 5 8 8 8 8 8 16 67,6

Domingos Soares Faustino . . 5,6 6,6 • 8 8 8 8 8 5 57,2

Celso de Moraes Maciel Did 4 3,5 8 8 8 8 8 18 65,5

DescIassUicao por não criar mata abelhas

1. Inocência Frank

Desclassificado por não ser lavrador registrado

1. João Evangelista de Sá

n — CATEGORIA DE PRODUTIVIDADE

Classe Ile — Prêmio de Cr$. 50.0000,00' (cinqüenta mil cruzeiros) ao lavrador que pro
duzir o melhor lote de mudas cltricas, tomando-se por base tua lote de 500 (quinhentas) mudas.

NOMES a b . «= ' ! .  1 Total

José de Paula Eanna Sobrinho 29 24 17 10 80

Stephan Marcov , 24,5 , 14 10 8,5 57

-

,-v"
i  r .í

II — CATEGORIA DE MECANIZAÇÃO

Classe única — Prêmio de Cr$ 100.000,00 (cem mil cruzeiros) ao lavrador que mediante
o emprego de máquinas agrícolas reduzir comprovadamente os gastos de manutenção do mão
de obra na sua atividade agrícola, tomando-se por base área de 5 (cinco) Ha.

.

NOMES

1  ■
b c d Total

Ikutaro Hida 20 20 20 20 20 100

Angeolina Crimaldi 10 10 2 5 3 30

IV — CATEGORIA DE DEFESA

E RECURSOS NATURAIS

Classe rVa — Prêmio de

Cr$ 200.000,00 (duzentos mil cru

zeiros) ao lavrador e criador que

epresentar em terrenos acidentados,
ps práticas mais econômicas de
combate à erosão e de adubação.

:em uma área base de cinco
(5) Ha.

Desclassificado por não possuir

área base de 5 Ha.

' 1. José Alves Pereira

Desclassificado por ter área irau-

■ficiente e trabalhos de conserva
ção em inicio e mal orientados

1. Manuel Cimeão de Lucena

rV — CATEGORIA DE DEIESA
E RECURSOS NATURAIS

ciasse rVb — Prêmio do ....



50 A LAVOURA Setembro-Outubro, 1959

Cr$ 50.000,00 (cinqüenta mU cru

zeiros) ao lavrador e criador que

reflorestar uma área contígua de
três (3) Ha., de terrenos, forte

mente acidentados, obedecendo me

lhor critério técnico.

considerando-se a diversidade de

cultura em uma área base de cin

co (5) Ha.

VIII COMISSÃO DE
JULGAMENTO

Desclassificado por não apresentai

área reflorestada de 3 Ha.

Desclassificados por não terem

prestado informações sobre a
produção

1. Rosentina Ruthe Alves

VI — CATEGORIA DE ABAS

TECIMENTO

1.

2.

3.

4.

5.

6.

Nametala Elias Fetue

Pedro Siqueira

João José Esteves da Costa

José Maria Bernardo
Maximino Madeira Filho

David Patrício

Classe única — Prêmio de ....

Cr$ 100.000,00 (cem mil cruzei-

tos) ao lavrador que concorrer

com maior volume de produção

para o abastecimento da cidade.

VI — CATEGORIA DE ABAS

TECIMENTO

Classe única — Prêmio de ....

Cr$ 100.000,00 (cem mil cruzei-

Pela Portaria n.° 597, de 8
de setembro de 1959, publicada
no Diário Municipal de 9.9.959,
o Sr. Prefeito do Distrito Fede

ral designou o Comissão de Jul

gamento prevista na Lei nkme-
ro 878, de 14.11 .59, da quol

tivemos oportunidade de partici
par como representonte do So

ciedade Nacional de Agriculturo,

que por força do Decreto Lei
8.217 está investida da quali

dade de Federação- dosAssocia-
ções Rurais do Distrito Federal.

E' o seguinte o teor do refe

rida, Portaria:

V — CATEGORIA DE ECONOMIA DOMÉSTICA

Classe única — Prêmio de Cr$ 30.000,00 (trinta mil cruzeiros) ao lavrador ou criador
que apresentar maior diversidade de indústrias caseiras, como atividade subsidiária.

NOMES , a b
- I

1  Total

1

José Raimundo de Oliveira .
••

20 10 10 10 0

1
1  50
1

considerando-se a diversidade de

cultura em uma área base de cin

co (5) Ha.

Não julgados por falta de

comprovantes

tos) ao lavrador que concorrer

cora maior volume de produção

para o abastecimento da cidade,

considerando-se a diversidade de

cultura em uma área base de cin

co (5) Ha.

PORTARIA N.° 597, DE
8 DE SETEMBRO DE 1959

1.

2.

3.

. 4.

5.

6.

7.

8.

9.

10.

11.

12.

13.

14.

15.

Antonio Joaquim Pinto

Rikio Sudo

Manoel Marques da Silva

João de Souza

Pedro Guimarães Cambuhy
Eudorico Antonio de Carva
lho

Antonio Pereira Boia Filho
Yomoso Ucoka

José Vaz

Daniel José de Melo

Diamantino Pereira

João Benatti

Manoel Fernandes da Silva

Manoel Pinto

José Rodrigues

Desclassificados por não possuírem

área suficiente

1.

2.

3.

4.

5.

6.

7.

8.

O.

10.

VI CATEGORIA DE ABAS

TECIMENTO

Classe única — Prêmio de ....

Cr$ 100.000,00 (cem mil cruzei
ros) ao lavrador que concorrer

com maior volume do produção

para o abastecimento da cidade,

11.

12.

13.

14.

15.

16.

17.

Adelino de Azevedo

Dolores Alves Lima

Joaquim de Aquino Bitler

Nestor José Nunes

Frederico Kurz

Aleixo Pereira

Alaim Gonçalves

Caetano Joaquim Nunes

Bento Maria Garcia

Manoel Andrade Batista Jú
nior

José Rodrigues

Gabriel da Silva Lapinha

Ângelo Hoshina

Emani Vendas Rodrigues

Antonio Rodrigues Martins

Antonio de Oliveira

Guilhermino Pinheiro de

Souza

O Prefeito do Distrito Federal:
tendo em vista o que consta do
processo n.° 2.001.344-59, do
Secretaria Geral de Agricultura,
ndústria e Comércio, resolve:
-— Designar o Vereador An_

tônio Dias Lopes, como represen
tante da Câmara do Distrito Fe

deral; o Professor Geraldo Goulart

da Silveira, como representante
do Departamento das Associações
Rurais do Distrito Federal (ex-

Federação das Associações Ru
rais do Distrito Federal); o Di
retor do Departamento de Vete
rinária, Jacinto Mochodo de
Mendonça Júnior, Veterinário,
referência "L", matrícula núme
ro 49.529; o Diretor do Depar
tamento de Agriculturo, Roberto
Ferraiolo, Veterinário. podrõo
"O", matrícula n.° 73.492; o
Chefe do Serviço Florestol, Fran
cisco Carlos Iglesias de Lima,
Ag"rônomo, padrão "O", rnotrí-
cula n.° 56.156; o Chefe do Ser
viço de Produçõo e Industrializo-,
ção do Leite, osé Nord Fernan
des Lima, Veterinário, classe
"N", matrícula n.° 61-. 534; o
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Chefe do Serviço de Economia
Rural, Osvaldo Luiz Cavalcanti
Guimarães, Agrônomo, padrão
"O", matrícula 63.661; o Chefe
do Serviço de Engenharia Rural,
Carlos Antônio Carvalho Cobrai,
Engenheiro - Auxiliar, referência
"N", matrícula 76. .692; o Che
fe do Serviço de Aviculturo e
Pequenos Animais, Clycinio do
Amoral Morisson, Agrônomo,
padrão "O", matrícula número
59.117; o Chefe do Serviço de
Sericiculturo e Apiculturo, Cláu
dio Hegendorn Monnerot, Agrô
nomo, padrão "O", matrícula nú
mero 52.661; e o Chefe do
Serviço de oHrticulturo, Antônio
Baptisto Volentim Vorello, Agrô-
nomo-Auxilior, referência "N",
matrícula 75.982, poro consti
tuírem comissão incumbida da
distribuição de prêmios rhunici-
■pois destinados aos lavradores a
criodores que se distinguiram du
rante o ano agrícola, de confor
midade com o que preceitua o-
Lei n.° 878, de 14 de novembro
de 1956.

IX — LAVRADORES E CRIADOu
RES PREMIADOS

A Comissão de Julgamento de
signado pela Portaria n.° 597 de
8-9-1959 após o estudo deta
lhado dos levantamentos realiza
dos pelos Juntas Apurodoras re
solveu atribuir prêmios a:

4 lavradores

2 avicultores

1  criador

1  opicultor

1 viveirista

Foi o seguinte o ofício enca
minhado ao Secretário Geral de
Agricultura, Indústria e Comér
cio, Dr. Lopo Coelho, pela Co-

• missão e Julgamento integrado
pelos Srs. Antônio Dias Lopes,
Geraldo Goulart do Silveira, Ja
cinto Ml. Mendonça Jr., Roberto
Ferraiolo, Francisco C. Iglesias de
Lima, José Nardi Fernandes Li
ma, Oswaido Luís G. Guimarães,
Carlos Antônio Carvalho Cabral,
Cláudio Heggendorn Monnerot,
Glycínio do Arnaral Morrisson e
Antônio Baptisto Volentin Va-
rello.

Ofício s/n.°

Em 15 de setembro de 1959.
Excelentíssimo Senhor Secretário
Geral;

A Comissão designada pela
Portario n.° 597, tendo em vista
o  levantamento efetuado pelas
Juntas apurodoras dos Departa
mentos de Agricultura e de Ve
terinário, constantes dos proces
sos números 2.031 .394/59 e
2.000.563/59 — anexos —,
resolve distribuir os prêmios de
que trata a lei n.° 878, nas suas
diversas categorias, aos seguintes
lavradores:

I — Cotegoria do Organização -
Classe única. Augusto Al
ves — prêmio de Cr$ . . .
100.000,00;

II — Categoria de Produtividade.
Classe lia. Armindo da Silva
Machado — prêmio de Cr$
50.000,00;

II—Cctcgcria de Produtividade.
Classe llb. Menotti Punaro
Borotta — prêmio de Cr$
50.000,00;

II—Categoria de Produtividade.
Classe llc. José Antunes Ra-
bello — prêmio de Cr$
50.000,00;

II—Cotegona de Produtividade.
Closse lld. Francisco Cardo
so da Fonseca — prêmio de
Cr$ 50.000,00;

II—Categoria de Produtividade.
Classe lie. José de Paulo
Lanno Sobrinho — prêmio
de Cr$ 50.000,00;

II — Categoria de Produtividade.
Classe llf. Celso Silvério dos
Reis — prêmio de Cr$
100.000,00;

III—Categoria de Mecanização.
Classe única. Ikutaro Hida
prêmio de Cr$ 100.000,00;

V — Categoria de Economia Do
méstica. Classe única. José
Raimundo de Oliveira - prê
mio de Cr$ 30.000,00.

As demais categorias não ti
veram vencedores por falto de
condições paro julgamento pelas
juntas dpuradoras.

Aproveitamos a oportunidade
parg apresentar a Vossa Excelên
cia os protestos de estima e con
sideração.

Assinaturas ;

Antônio Dias Lopes, Vereador;
Geraldo Goulart da Silveira, re

presentante do Departamento das
Associações Rurais do Distrito
Federal; Jacinto M. Mendonça Jr.,
Diretor do DVT.; Roberto Ferraio
lo, Diretor do DAG; Froncisco C.
Iglesios de Lima, Chefe do Ser
viço Florestal; José Nardi Fernan
des Lima, Chefe do Serviço Prod.
Indust. Leite; Oswaido Luiz C.
Guimarães, Chefe do Serviço de
Economia Rural; Carlos Antônio
Carvalho Cabral, Chefe do Servi
ço de Engenharia Rural; Cláudio
Heggendorn Monnerot, Chefe do
Serviço de Apiculturo; Glycínio
do Amarei Morisson, Chefe do
Serviço de Aviculturo e Antônio
Baptisto Volentim Varella, Chefe
do Serviço de Horticultura.

X — ENTREGA DE PRÊMIOS

Em solenidade realizada em
Santa Cruz, na sede do - Pôsto
Agrícola, o Sr. Prefeito do Distrito
Federal fêz entrega dos prêmios
aos seguintes lavradores:

1. Augusto Alves, Lavrador
— A melhor organização rural
— Prêmio Cr$ 100.000,00.

2. José Antunes Rabello, AvL
cultor — O melhor lote de pin
tos de um dia — Prêmio de
Cr$ 100.000,00.

3. Celso Silvério dos Reis,
Criador — A melhor granja lei
teira — Prêmio Cr$ 100.000,00.

4. Ikutaro Hida, Lavrador —
A melhor mecanização agrícola
— Prêmio Cr$ 100.000,00.

5. Armindo da Silva Macha
do, Lavrador — O maior rendi
mento de hortaliças por Ha. —
Prêmio Cr$ 50.000,00.

6. Menotti Punaro Borotta,
Avicultor — A melhor produçõo
de ovos - Prêmio Cr$ 50.000,00.

7. José de-Paulo Lonna So
brinho, Viveirista O melhor
lote de mudos cítricos — Prêmio
CrS 50.000,00.

8. Froncisco Cordoso do Fon-
seco, Apicultor — A melhor pro
dução opícolo — Prêmio Cr$
30.000.00.

9. José Raimundo de Olivei
ra, Lavrador — A melhor indús
tria rural caseira — Prêmio Cr$
30.000,00.

A solenidade do entrega de
o  etuojnp 6s-noss330Jd sòituajd
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programa de festas comemorati
vos do "Dia do Lavrador Carioca"

que coincide com o Dia da Ár
vore, isto é, 21 de setembro. O
programa organizado e levado o
efeito, no Pôsto Agrícola locali
zado em Santa Cruz, foi o se
guinte:

I — 9.00 horas — Palestra

do Engenheiro Agrônomo CLYCI-
NIO DO AMARAL MORISSON,
sôbre "MANEJO NA AVICUL-
TURA".

II — 10.00 horas — Plantio
do árvore pelo Excelentíssimo Se
nhor Prefeito do Distrito Federal.

III — 11.00 horas — Distri
buição de prêmios pelo Excelen
tíssimo Senhor Prefeito do Distri
to Federal e Secretário da Agri-
culturo aos melhores lovrodores
de 1959.

IV — 12.30 horas — Chur
rasco promovido pela Secretario'
Geral jJe Agricultura com a cola
boração do Sociedade Nacional de
Agricultura, Conselho Regional do
Serviço Socíol Rural, União dos
Cooperativas do Distrito Federal e
Instituto Nacional do Mote.

V — 14.00 horas — Polestra
do Engenheiro Agrônomo CHAR
LES F. ROBES, intitulada "AS
BASES TÉCNICAS PARA RECU
PERAÇÃO DA LAVOURA DO
DISTRITO FEDERAL".

VI —• 15.00 horas — Palestra
do Engenheiro Agrônomo CLÂU-
Dl HEGGENDORN MONNERAT,
sôbre apicultura, intitulada "PRO
DUÇÃO DE RAINHA".

VII — 16.00 horas — Proje
ção de filmes e "slides" a cargo
do Serviço de Avlculturo e Peque
nos Animais do Secretoria de
Agricultura.

Durante os solenidodes fêz-se
ouvir a Banda de Mksica do Po
licia de Vigilncio do Distrito Fe
deral.

Â Lavoura
a mais antiga revis

ta agrícola em cir

culação no Brasil.

Comporeceram ò solenidade,
além dp Prefeito Sá Freire Alvim,
o Secretário de Agricultura Dr.
Lopo Coelho, o Dr. Adomostor
Limo, Presidente do Conselho Re
gional do Serviço Social no Dis
trito Federal, o~Deputado Breno
da Silveira, os Vereadores DIos
Lopes e Caldeira Alvarenga, o re
presentante da Sociedade Nacio

nal de Apicultura, Prof. Geraldo
Goulart da Silveira;, o Diretor do
DARIF, Sr. FIávio do Costa Brito,
Presidente de Associações Rurais
do Distrito Federal, chefe de Pos
tos Agrícolas, Diretores de Servi
ço do Secretaria de Agricultura
do Distrito Federal, outras outori-
dodes federais e municipais e
grande número de lavradores.

O SISTEMA COOPERATIVO DE CRÉDITO
AGRÍCOLA NOS ESTADOS UNIDOS

(Conclusão da pág. 40)

CEÉDITO A PRAZO CURTO, SEGUNDO O TIPO DE
EMPRESTADOR

EMPRESTADOR ES
Importâncias Porcenta
(em milhões gem sôbre o
de dólares) total

Bancos Comerciais
Production Credit Associations
(Associações de Crédito ã
Produção)

Federal Intermediate Credit
Banks (Banco Federal In
termediário de Crédito) ....

Farmers Home Administration
(Administração de Lares de
Fazendeiros)

Outros

TOTAL

3.308

644

62

406

3.500

7.920

41,8

8,1

0,8

5.1
44,2

100,0

FONTES DE CRÉDITO PARA 632 COOPERATIVAS

( 1 9 5 4 )
f" ■

EMPRESTADORES Percentagem

sôbre o total

Bancos para Cooperativas

Bancos Comerciais

Companhias de Compra e Venda e Supri

mentos

Cooperativas Regionais de Compra e
Venda ....".

Individuais

Companhias de Seguro
Certificados de dividas

F'ontes diversas

TOTAL

57,8

10,3

1.6

2,8

4,0

4.7

16,5

2,3

100,0
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CHEGOU O NOVO MODELO

Terqueses imwiW/£0
sn: f

rossui DETENTOR DO CORDÃO, SEGURA O CORDÃO TESTl-
CULAR NO PONTO PRECISO PARA SUA RUPTURA OU ESMAGA-
MENTO, SEM CORTAR NEM FERIR A PELE DO ESCROTO. . . NÃO

CAUSA LESÕES SUSCEPTÍVEIS DE INFECCÃO

Cr.da forques e

acortTJonhr.cIs do

LIVRO D .4
TÉCNICA PARA

CASTRAR

-1..A rLÍ._._-:

Uma operação simples, secura e inofensiva. Qualquer fazen
deiro com um ajudante, pode castrar seus animais

iíííf^SlsSfiÜ

Desenho mostrando como se separa e
empurra, com o indicador e polegar
da mão czqucrda, o cordão direito
para am lado, forçando-o contra a pa
rede do cccroto para isolá-lo, ajus

tando-o depois à torquês

Dczcnr.o mostran

do o- cordõese os

ieziiculoz, iissim

remo posição
dos dodoz c da

íorcuês pronta pa
ra aportar

PARA MAIORES INFORMAÇÕES DIRIGE-SE AOS DISTRIBUIDORES

HERMAN JOSIAS S. A. INDÚSTRIA E COMÉRCIO S. A.
Rua dos Mercadores, 8 — EIO DE JANEIRO

A VENDA NAS BOAS CASAS DO RAMO

Fabricantes: N. BURDIZZO — Torino, Itália
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obras com cimento MAÜA
o viaduto "Prefeito Negrão de Lin,«"
em Madureira, recentemente iiTj. '
rado, é o maior obro de
protendido da América do Sni „ "®j

1.20O metros de eomprimentíTlntvinte de largura. Nci sua const?u?ao
foi empregado o cimento ooMiínH"Mauó" que lhe garante segurãníS í
durabilidade. gurança e

Projeto do Dep. de Estrados de Rodogem.dc P D F
Construção do Construtora Genesio Gouveia S A

MAUA

SffAS\^

í=sw

companhia nacional de cimento portland
Rio de Janeiro


